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1. Breve enquadramento dos objetivos estratégicos da EPRAMI  

A autoavaliação da ADEMINHO/EPRAMI é realizada, tendo por base o processo de melhoria 

contínua, que assenta nos objetivos e metas da organização e nos processos internos, os quais 

são definidos de acordo com as perspetivas adequadas à visão, missão e estratégia da 

organização. 
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2. Objetivos estratégicos  

• Proporcionar uma formação integral e integrada dos(as) jovens, visando a conclusão da 

sua formação dentro do tempo previsto do ciclo de formação.  

• Assegurar uma formação profissional de qualidade aos(às) jovens, proporcionando, 

designadamente, a preparação e inserção na vida ativa.  

• Qualificar os(as) jovens para o exercício profissional e para o prosseguimento de 

estudos.  

• Analisar necessidades de formação locais e regionais e proporcionar as respostas 

formativas adequadas.  

• Colaborar com a comunidade envolvente, participando em atividades que permitam o 

desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, respondendo, 

reciprocamente, às necessidades da comunidade.  

• Proporcionar aos(às) colaboradores(as), docentes e não docentes, ações de formação 

que permitam o desenvolvimento de competências técnicas, pessoais e de 

relacionamento interpessoal.  

• Garantir a melhor promoção da escola junto do seu público alvo, por forma a aumentar 

a taxa de participação dos(as) jovens na oferta formativa da escola.  

• Implementar e melhorar o sistema de garantia da qualidade EQAVET, com vista à 

certificação.  



 

 

3. Metas e estratégias 2020-2027  

OBJETIVOS METAS ESTRATÉGIAS INDICADORES 

CURSOS DE NÍVEL 2 NÍVEL 4 

Melhorar o 
desempenho 
académico/profissional 
dos(as) alunos(as) 

Taxas de desistência 
15% (Nível 4); 
 
 
 
Taxa de conclusão 
70% 1 (Nível 4); 
 
 
 
Taxa de transição 
de ano 90% (Nível 
4); 
 

Taxa de conclusão 

90% (Nível 2); 

 
 
 
 

Melhorar a 
coordenação 
interdisciplinar em 
cada curso; 
 
Analisar criticamente 
as causas e 
implicações dos 
resultados obtidos; 
 
Potenciar o ensino 
prático e a realização 
de projetos; 
 
Reforçar, ainda mais, 
o apoio educativo 
aos(às) alunos(as) 
que dele necessitem. 

Taxa de 
desistência por 
curso e ciclo de 
formação; 
 
Taxa de conclusão 
do curso/ ciclo de 
formação; 
 
Taxa de transição 
curso e por ano 
letivo; 
 
 

Assegurar e reforçar a 
articulação curricular e 
a coordenação das 
equipas pedagógicas 

Organizar, planificar 
e avaliar a ação das 
equipas 
pedagógicas; 
 

 

 

Fortalecer o 
desenvolvimento de 
projetos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Melhorar o 
acompanhamento 
da FCT/PCT e da 
PAP. 

Assegurar e reforçar 
a articulação 
curricular entre as 
componentes de 
formação de um 
curso (Diretor(a) de 
Curso/Orientador(a) 
Educativo(a) 
/Conselho de 
Turma); 
 
Reforçar a 
articulação 
interdisciplinar na 
concretização dos 
projetos e no 
desenvolvimento das 
Provas de Aptidão 
Profissional (PAP); 
 
Fortalecer a 
articulação de 
atividades entre 
turmas de um 
mesmo curso e entre 

Número de 
reuniões 
realizadas por 
turma; 
 
Média das 
PAP/Turma 
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cursos de acordo 
com as dinâmicas da 
escola; 
 
Reforçar as reuniões 
de equipas 
pedagógicas. 

Consolidar a 
diversidade da oferta 
formativa da EPRAMI 
 
 

Diversificar a oferta 
formativa; 
 
Contribuir para o 
aumento das taxas 
de escolarização ao 
nível do básico e do 
secundário; 
 
Criar condições para 
que mais jovens 
integrem Cursos 
Nível 2 - CNQ e 
Nível 4 - CNQ 

Apresentar 
candidatura a Cursos 
Nível 2 – CNQ e Nível 
4 – CNQ e propor 
novas ofertas de 
formação em áreas 
que correspondam às 
expetativas dos(as) 
alunos(as) e das 
empresas. 

Percentagem das 
turmas abertas 
face às 
candidatadas. 

CURSOS NÍVEL 2 - CNQ 

Combate ao abandono 
escolar e à exclusão 

Promover o sucesso 
de jovens em 
situação de rejeição 
da escola 
decorrente de 
várias repetências, 
atingindo uma taxa 
de conclusão de 
90%. 

Desenvolvimento de 
um plano de 
formação integrador 
desenvolvido em três 
áreas diferentes. 

Taxa de conclusão 
do curso. 
 
Prosseguimento 
de estudos. 

 

Nota 1 A meta relativa à taxa de conclusão foi revista, fixando-se em 70% de acordo com a meta 

consensualizada com o POCH.  

 

 

 

 

 

 

  



 

 

4. Caraterização da Escola - Pedagógica  

Polo: Paredes de Coura – 2018-2019 

 

Ano de 

escolaridade 

Curso Turma Nº alunos 

(início do ano letivo) 

Nº alunos 

(até 31 de 

dezembro 2019) 

10º Ano Técnico de Mecatrónica CP1MT3 18 20 

10º Ano  Técnico de Multimédia  CP1TM3 20 15 

11º 

 

Técnico de 

Comunicação e Serviço 

Digital 

 

CP1CD1 12 12 

11º 

 

Técnico de Eletrónica, 

Automação e Comando 

CP1EC3 9 9 

11º 

 

Técnico de Mecatrónica CP1MT2 24 24 

12º 

 

Esteticista CP1ES1 10 9 

12º 

 

Artes do Espetáculo: Luz 

e efeitos cénicos 

CP1AE1 8 8 

12º 

 

Técnico de Mecatrónica CP1MT1 19 19 

Total  120 116 

Nota: dados recolhidos até 31 dezembro 2019 

Interpretação dos resultados: 

CP1MT3: 

No início começaram 18 alunos. Desistiu 1 e entraram mais 3. 

Tiago Fernandes Alonso – 1-10-2018 – desistência - ingresso no mercado de trabalho. 

João Fernandes Gonçalves – 12-12-2018 – iniciou, vindo transferido da ETAP- Viana do Castelo 

Nuno Miguel Araújo Alves - 03-01-19 – iniciou, vindo transferido do Agrupamento de Escolas de 

Vila Nova de Cerveira 

João José Baptista Alves   - 03-01-19 – iniciou, vindo transferido do Agrupamento de Escolas de 

Arcozelo 

CP1TM3: 

Rui Jorge Domingues Malheiro-28-09-18 - Rescisão / Ingresso Mercado Trabalho 

Liliana Alves Gonçalves - 08-10-18 - Rescisão / Ingresso Mercado Trabalho 

Daniela Sousa Gonçalves - 08-10-18 - Rescisão / Ingresso Mercado Trabalho 
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Francisco Amoedo Domingues - 15-10-18 - Emigrou para França 

Raquel Paixão Barbosa - 03-01-19 - Transferência ETAP - Viana do Castelo 

CP1ES1: 

Carla Isabel Barreiro Rodrigues - 01-03-19 - Rescisão Unilateral de Contrato. 

 

Polo: Monção   

 

Ano de 

escolaridade 
Curso Turma 

Nº alunos 

(início do ano 

letivo) 

Nº alunos 

(até 31 de 

dezembro 2019) 

10º Esteticista CP2ES2 11 9 

10º 
Técnico de Massagem de 

Estética e Bem Estar 
CP2BE3 16 14 

10º 
Técnico de Mecatrónica 

Automóvel 
CP2AU2 20 21 

10º 
Técnico de Produção 

Automóvel 
CP2PA1 19 13 

10º 
Técnico de 

Cozinha/Pastelaria 
CP2CP2 18 16 

11º 
Técnico de Mecatrónica 

Automóvel 
CP2MA6 21 19 

11º 
Técnico de Mecatrónica 

Automóvel 
CP2MA7 11 11 

11º 
Técnico de Massagem de 

Estética e Bem Estar 
CP2BE2 13 12 

11º Esteticista CP2ES1 20 19 

11º 
Técnico de 

Cozinha/Pastelaria 
CP2CP1 20 18 

12º 
Técnico de Massagem de 

Estética e Bem Estar 
CP2BE1 18 17 

12º 
Técnico de 

Restaurante/Bar 
CP2BR1 15 14 

12º 
Técnico de Mecatrónica 

Automóvel 
CP2AU1 19 18 

9º 
CEF – Operador de 

Sistemas Informáticos  
CF2OI5 19 18 

8º 
CEF – Operador de 

Sistemas Informáticos 
CF2IN1 18 17 

Total 258 237 

    Nota: dados recolhidos até 31 dezembro 2019 

 

 

Interpretação dos resultados: 



 

 

 

CP2ES2: 

Ana Filipa Cunha – transferida para outra escola a 18/07/2019 – a aluna foi para a Escola 

Secundária P. de Coura 

Mariana Domingues – transferência interna a 05/11/2018 – mudança de curso para CP2BE3 

CP2BE3: 

Yasmin Silva – transferência interna a 05/11/2018 – mudança de curso para CP2ES2   

Stephane Costodio Rodrigues – transferência interna a 15/07/2019 – mudança de curso para 

CP2AU3 

CP2AU2:  

Tiago Alonso – deu entrada no curso a 17/09/2019 

CP2PA1: 

Carlos Quintas – Desistente a 17/12/2018 – o aluno ingressou no mercado de trabalho 

Alfredo Ribeiro – Desistente a 17/12/2018 – o aluno ingressou no mercado de trabalho 

Alexandre Martineau - Desistente a 10/10/2018 – rescisão/o aluno ingressou no mercado de 

trabalho 

Alexandre Oliveira - Desistente a 02/10/2018 – rescisão/o aluno ingressou no mercado de trabalho  

Filipe Acuña - Desistente a 15/10/2018 – rescisão/o aluno ingressou no mercado de trabalho 

João Gomes – Transferido para outra escola a 06/08/2019 – o aluno foi para a ETAP 

CP2CP2: 

Alberta Vieira – transferida para outra escola a 25/01/2019 – a aluna foi institucionalizada por 

ordem do tribunal  

Carina Pereira – retida a 02/07/2019 – a aluna foi acompanhada pela Segurança Social durante o 

decorrer do ano letivo em parceria com o SPO da escola devido à falta de assiduidade e 

aproveitamento escolar. 

CP2BE2: 

Gabrielly Padilha – Excluída por faltas a 18/12/2018 (a aluna regressou ao país de origem – Brasil) 

CP2ES1:  

Patrícia Domingues – transferência interna a 25/07/2019 – mudança de curso para CP2CP3 

CP2CP1: 

Eduardo Gomes – Transferido para outra escola a 28/09/2018 – mudança de curso para a ETAP de 

V. N. Cerveira  

Nuno Carvalho - Transferido para outra escola a 09/10/2018 – mudança de curso para a Escola 

Profissional de Aveiro 

 CP2BE1: 

Cristiana Rodrigues – Desistente a 18/02/2019 por motivo de maternidade 

CP2BR1: 

Rui Carvalho – Excluído por faltas a 17/07/2019 – conforme ata do conselho de turma  

CF2OI5: 

Valentina Gonçalves – Desistente a 10/07/2019 - a aluna regressou ao país de origem – Brasil 

CF2IN1: 

Marjorie da Silva – Excluída por faltas a 19/12/2019 – conforme ata do conselho de turma 
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Polo de Melgaço:  

 

Ano de 

escolaridade 
Curso Turma 

Nº alunos 

(inicio do ano letivo) 

Nº alunos 

(até 31 de dezembro 

2019) 

12º 

Técnico(a) de 

Informática de 

Gestão 

CP3GI2 13 12 

Nota: dados recolhidos até 31 dezembro 2019 

 

 

Interpretação dos resultados: 

 

CP3GI2 

Diogo Rodrigues da Silva – Desistente -Rescisão Unilateral de Contrato/Excesso de faltas. 
 
 

 

 

 

 



 

 

5. Caraterização da Escola - Parcerias  

Parcerias Gerais 

 

Parceria  Área  Âmbito  

CEVAL 

Envolvimento Local/Regional 

 

Desenvolvimento de 

projetos/parcerias com vista 

ao desenvolvimento 

estratégico da região. 

CIM Alto Minho 

ADRIMINHO 

IPVC 

 

Parceria  Área  Âmbito  

Antolin Lusitânia  

 

 

 

• Mecatrónica  

• Técnico de 

Eletrónica 

Automação e 

Comando 

 

 

 

 

 

 

• FCT- formação em 

contexto de trabalho 

• Cedência de material e 

equipamento 

• Visitas de estudo 

• Seminário de robótica 

Gestamp Portugal 

ZF TRW 

Akwel   

Doureca 

Kyaia 

Cablerias Auto 

Borgwarner 

Ds Smith 

Lear 

Vanguard Marine 

Tintex 

Energy Coura  

Automaticoura 

Daniautomatismos 

Sociedade Artística - 
Manufacturas Químicas e 
Metálicas, Lda. 
 

Valveriberica - Unipessoal, 
Lda 
 

Wik, Lda 

Eurostyle Systems Portugal 
- Industria de Plásticos e 
de Borracha, S.A. 
 

Audio Stage  

 

• Artes do 

Espetáculo, Luz, 

 

 

• FCT- formação em 

contexto de trabalho 

Publivez 

Rádio Luz 

Comédias do Minho 

Grupo Kalhambeke 



Relatório de Autoavaliação  

14 RAA-01 

 

Câmara Municipal de 

Paredes de Coura – 

departamento Cultural 

Som e efeitos 

Cénicas 

 

• Técnico de 

Comunicação e 

Serviço Digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ProjetoS Infinitos • Técnico de 

Comunicação e 

Serviço Digital 

• FCT- formação em 

contexto de trabalho 

 

F3M 

Câmara Municipal de Vila 

Nova de Cerveira 

Loading Consulting 

buleberg 

ADEMINHO 

Body Concept  

 

• Esteticista 

 

 

• FCT- formação em 

contexto de trabalho 

 

Hotel Spa – Bienestar- 

Moana 

Gabinete estética Telma 

Almeida 

Só unhas 

Ana Paula de Araujo 

Gonçalves Amorim 

Salão Amélia 

 

 

 

COURACÇÃO/ OUSAM 

 

 

 

• Sociocultural 

• Realização de várias 

ações em temas como: 

empreendedorismo, 

técnicas de procura de 

emprego, treino de 

competências pessoais e 

sociais, trabalho 

transfronteiriço e direitos 

humanos. 

 

Câmara Municipal Paredes 

de Coura 

 

• N/A 

• Cedência de espaços para 

realização de atividades 

desportivas e/ou 

culturais e reuniões 

gerais com alunos(as) 

e/ou EE. 

 

 

 



 

 

Polo: Monção  

 

Parceria  Área  Objetivo  

 

Câmara Municipal de 

Monção 

 

N/A 

Projeto Educativo; 

Biblioteca escolar; 

Prestação de serviços; 

FCT; 

Colaboração com o Serviço de 

Ação Social na realização de 

algumas atividades destinadas 

aos(às) alunos(as). 

Câmara Municipal de 

Valença 

Restauração e Cuidados de 

Beleza 
Prestação de serviços 

Câmara Municipal de Vila 

Nova de Cerveira 

Restauração e Cuidados de 

Beleza 
Prestação de serviços 

Câmara Municipal de 

Melgaço 

Restauração e Cuidados de 

Beleza 
Prestação de serviços 

CENSO  

 

Saúde e bem-estar 

 

 

 

FCT; 

Prestação de serviços aos 

colaboradores. 

 

Santa Casa da Misericórdia 

de Monção 

CSP Padre Agostinho 

Caldas Afonso 

 

 

Centro de Saúde/UCC 

Paredes de Coura 

 

 

Saúde 

Realização de várias ações: 

alimentação saudável, 

sexualidade, campanhas de 

prevenção de violência no 

namoro, maus tratos na 

infância, cancro da mama, 

IST’s, implementação do 

programa PRESSE. 

Centro Paroquial e Social 

de Barbeita 

Saúde e bem-estar 

 

FCT; 

Prestação de serviços aos 

colaboradores. 

APPACDM – Monção e 

Valença 
Saúde e restauração 

 FCT; 

Prestação de serviços aos 

colaboradores. 

Gabinete de Atendimento 

à Família – Viana do Castelo 
Saúde 

Realização de ações no âmbito 

da prevenção da violência no 

namoro. 

Tesal – Termas de Monção  

 

 

 

 

 

Termas S. Pedro do Sul 

Hotel do Minho 
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Beladona  

 

Saúde 

 

 

FCT 

 

Termas Melgaço 

Hotel SPA Bienestar  

Moaña 

U.D.R. Os Raianos 

Residência Geriátrica S. 

Francisco de Assis 

Melsport - Melgaço, 

Desporto e Laze , E.M 
 

Saúde/ambiente/desporto 

 

 

FCT (Cursos vocacionais) FiTnessXXI 

Global Sport 

Pastelaria Raiano 

 

 

 

 

 

Restauração 

 

 

 

 

 

FCT 

Ribamar 

Arcos Hotel 

Chave D’Ouro 

Casal de Arman 

Hotel das Termas 

Sandes& baguetes  

Chiote 

Pazo da Touza 

Centro Paroquial Social de 

S. Pedro de Merufe 

Auto Elétrica Couto Viana 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reparação de Veículos a 

motor 

 

 

 

 

 

 

 

 

FCT 

Auto Deu-la-Deu, Oficina 

Automóveis 

Magalhães & Filho, 

Reparação Automóveis 

A.R. Motor 

Gestamp – Cerveira, lda 

Auto Elétrica 

Sociedade Artística 

Confiauto, SA 

Mercedes  

Grupo Antolin Lusitânia SA 

Auto Deu-la-Deu, oficina de 

Automóveis 

Lima Carvalhais 

BMCAR 

Auto Lider 

Mingos Salvaterra S.L 

Irmãos Pereira  - comércio 

automóveis 



 

 

Talleres Ricamond 

RB Motor 

Alegre Filho & C LDA, 

Autocenter 

 

 

Apreciação Global:  

 

De uma forma geral as parcerias efetuadas constituem-se como uma mais valia para o 

desenvolvimento de competências sociais, pessoais e técnicas e para o envolvimento da 

comunidade escolar com a comunidade envolvente. 

Sugestão de melhoria: sendo prática comum a concretização de parcerias com a comunidade 

seria importante formalizar através de um protocolo de colaboração estas parcerias.   

 

 

Polo: Melgaço  

 

Parceria  Área  Âmbito  

Município de Melgaço 

 

 

 

 

Informática e Gestão 

Cedência de espaços para 

realização de atividades 

desportivas e culturais; 

 Colaboração e participação 

no projeto educativo da 

autarquia; 

Transporte; 

FCT. 

 

JCG2000-Informática 

 

 

FCT 

Digitus Linksoft Lda. 

Melsport - EM 

COCA - HIPERMERCADOS, 

Lda. 

Hipóteses e Argumentos, 

Lda. 

 

Apreciação Global:  

 

A turma do curso Técnico de Informática de Gestão realizou a FCT, durante o 3º período, nas 

empresas supramencionadas. As entidades que receberam os alunos em FCT, prepararam o 

seu acolhimento e cumpriram o plano de FCT acordado.   
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6. Caraterização da Escola - Recursos Humanos  

Polo: Paredes de Coura  

Colaboradores  Nº 29 

Diretor de Polo 1 

Professores Internos 12 

Professores Externos 5 

Técnicos Superiores 0 

Técnicos Intermédios  2 

Técnicos de Administração e Serviços  2 

Operacionais de Educação  7 

Polo: Monção 

Colaboradores  Nº 35 

Diretor de Polo  1 

Professores Internos 19 

Professores Externos 4 

Técnicos Superiores  0 

Técnicos de Administração e Serviços  4 

Operacionais de Educação  7 

Polo: Melgaço 

Colaboradores  Nº 5 

Diretor de Polo  1 

Professores Internos 2 

Professores Externos 1 

 Gip-Técnicos Superiores 0 

Técnicos de Administração e Serviços  0 

Operacionais de Educação   1 

Polo: comum aos 3 polos 

Colaboradores  Nº 13 

DE, PDP, DAF 3 

Professores (Acompanhamento alunos NEE) 1 

Técnicos Superiores 4 

Técnicos de Administração e Serviços  4 

Motorista 1 

Total Colaboradores 82 

 

(Dados fornecidos em setembro de 2019) 

 



 

 

7. Certificação Microsoft Showcase School   

 

A EPRAMI obteve a certificação Microsoft School a 6 de janeiro de 2017, abarcando o ano letivo 

2016-2017. 

Em agosto de 2017 obteve a certificação Microsoft Showcase School para o ano 2017-2018. 

Em 12 de setembro de 2018 obteve a certificação para 2018-2019. 

A EPRAMI mantém a certificação Microsoft Showcase School em outubro de 2019. 

A EPRAMI foi já convidada a manter a certificação Microsoft Showcase School até agosto de 

2021. 

A certificação Microsoft Showcase School é atribuída em permanência em listagens publicadas 

mensalmente, disponíveis aqui: https://www.microsoft.com/en-us/education/school-

leaders/showcase-schools/default.aspx  

 

Formação em Microsoft Teams 

Fomos a primeira escola do país a utilizar ativamente o Microsoft Teams no processo 

pedagógico. Para lá de ter sido usado na componente pedagógica de suporte a disciplinas 

colaborativas, uma das primeiras iniciativas transversais foi o apoio à organização da 

participação da EPRAMI na Feira Mostra 2017 ou a organização do próprio EPRAMI Família de 

2017. 

O ano letivo começou em 11 de setembro com uma formação intitulada Introdução ao Microsoft 

Teams para Professores que contou com a participação de cerca de 250 professores de todo o 

país, e foi lecionado por dois professores da EPRAMI. Esta formação foi uma ação de colaboração 

com a Microsoft Portugal. 

Em 2018-2019 foram realizados dois webinares em parceria com a Microsoft. 

O primeiro foi a 28-2-2019 e pode ser assistido aqui on demand: 

https://aka.ms/webinarteams 

Nesta sessão estiveram presentes cerca de 500 professores portugueses de todo o país, bem 

como vários professores espanhóis. 

 

 

Figura 1 – site de acesso ao Webinar na Microsoft 

https://www.microsoft.com/en-us/education/school-leaders/showcase-schools/default.aspx
https://www.microsoft.com/en-us/education/school-leaders/showcase-schools/default.aspx
https://aka.ms/webinarteams
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O segundo webinar, já em língua inglesa foi realizado a 23-5-2019 e pode ser assistido aqui on 

demand: 

https://aka.ms/webinarteamsen  

Nesta sessão estiveram presentes cerca de 400 professores de todo o mundo, desde a Malásia 

aos EUA, passando pela Polónia, Egito, etc. 

Certificação MIE-Expert e Certificação MIE MasterTrainer 

Esta certificação reconhece os professores inovadores com especial ênfase nos que demonstram 

a sua aptidão na utilização de Tecnologias Microsoft inovadoras dentro da sala de aula, contando 

a EPRAMI, neste momento, com um professor certificado.  

 

 

Figura 2 – Certificado MIE Expert 2018-2019   e Figura 3 – Certificado MIE Master Trainer 2018-201 

 

Certificação Microsoft Showcase School 

A EPRAMI obteve durante o ano letivo 2018-2019 e 2019-2020 a certificação Microsoft 

Showcase School. Parte significativa da certificação da EPRAMI, ficou-se ao trabalho 

desenvolvido em vários vetores relacionados com a utilização de tecnologia Microsoft na sala 

de aula. 

 

 

Figura 4 – Sala Microsoft equipada com os prémios ganhos no concurso DOTs Challenge. Esta sala Microsoft foi 
estendida até ao ano letivo 2019-2020 com o processo de certificação Microsoft Showcase School  

https://aka.ms/webinarteamsen
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A EPRAMI foi a única escola profissional portuguesa a ser certificada pela Microsoft pelas suas 

práticas inovadoras de utilização de tecnologia na sala de aula. 

O número total de Escolas MSCS diminui em Portugal para o ano letivo 2018-2019 para 3 e 

manteve-se ao longo do ano de 2020. 

Modern Classroom – Three Truths and a Lie  

O Professor Jorge Sottomaior Braga foi convidado pelo Dr. George Dimopoulos, da SoFIA Education 

Experts a realizar uma apresentação sobre a sala de aula moderna, aos diretores de Microsoft 

Showcase Schools de toda a Europa, na equipa que agrega estes representantes escolares. 

Esta conferência decorreu online a 20 de março de 2019 com a participação de cerca de 50 

diretores de várias escolas por toda a Europa. 

 

Figura 5 – apresentação da EPRAMI na conferência Modern Classroom – Three Truths and a Lie 

Conferência EPRAMI – Microsoft para alunos da Escola Profissional de Braga 

Numa parceria com a Microsoft Portugal foi realizada uma conferência online com a Escola 

Profissional de Braga em que professores e alunos da EPRAMI apresentaram as suas práticas na 

utilização das ferramentas tecnológicas da Microsoft na Sala de Aula. Esta sessão contou com a 

participação dos alunos da turma 3 do curso Técnico de Mecatrónica (2.º ano). 

 

Figura 6 – Conferência EPRAMI/Microsoft/Escola Profissional de Braga 
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#StudentHappiness 

Este evento organizado por uma parceira entre a EPRAMI, o Agrupamento de Escolas do Freixo e 

a Escola Global, reuniu quase 200 professores no Europarque em Santa Maria da Feira. 

Com um painel riquíssimo de oradores, múltiplos seminários e workshops, este evento foi o 

primeiro do género a nível mundial, em que as Microsoft Showcase Schools de um dado país se 

uniram para criar um evento de nível nacional. 

 

Figura 7 – Cartaz promocional do evento 

 

 

Figura 8 – os 3 diretores das escolas Microsoft Showcase School 

 

Figura 9 – o professor Jorge Sottomaior Braga foi um dos organizadores/oradores do evento 

Informações detalhadas sobre este evento podem ser consultadas em: 

https://studenthappiness.net 

Este evento teve extensão também para a EPRAMI tendo sido realizada uma conferência ao vivo 

para todo o mundo com a participação de escolas de toda a Europa. 

https://studenthappiness.net/
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Figura 10 - Jukka Miettunen -  Yli-li comprehensive school – Finlândia durante a sua apresentação em Paredes de Coura 

VII Encontro Nacional de Formadores 

A EPRAMI participou no VII Encontro Nacional de Formadores em Viseu no dia 18 de novembro 

com uma ligação direta ao vivo para Paredes de Coura, para os cerca de 500 conferencistas verem 

o trabalho desenvolvido pelos alunos do Curso Técnico de Eletrónica, Automação e Comando e 

perceberem a utilização ativa do Microsoft Teams dentro da instituição. 

 

Figura 11 - VII Encontro Nacional de Formadores 

 

Showcase School Leaders Conference, Tallinn 

A EPRAMI, como a única Escola Profissional, Microsoft Showcase School portuguesa foi convidada 

a participar no evento em Tallinn que reuniu as Microsoft Showcase Schools de toda a Europa.  

Este evento decorreu nos dias 10 e 11 de dezembro de 2019 em Tallinn na Estónia. 

  

Figura 12 – os três representantes das escolas Microsoft Showcase School portuguesas no EduDay em Tullinn. Da 
esquerda para a direita Jorge Sottomaior Braga, Luís Fernandes (Freixo) Diogo da Silva  (Escola Global) e Jorge Dias 

(Agrupamento de Escolas do Freixo). 
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Figura 13 - Anthony Salcito e Andreas Schleicher (OCDE) discutindo por que os salários dos professores são tão baixos 
em comparação com outros profissionais igualmente qualificados (Microsoft Eduday Estônia) 

 

Implementação da Microsoft Imagine Academy 

A EPRAMI é uma Microsoft Imagine Academy. Os seguintes professores obtiveram diversas 

certificações, a saber: 

  

Nome Completo Certificações 

Agostinho Sá Certified Microsoft Innovative Educator 
Microsoft Office Specialist PowerPoint 2016 

Albino Agra Certified Microsoft Innovative Educator 
Microsoft Innovative Educator Expert 

Alda Barreiros Certified Microsoft Innovative Educator 

Alexandra Maria Barbosa 
Marinheiro 

Certified Microsoft Innovative Educator 
Microsoft Office Specialist Word 2016 

Alexandra Marinheiro Certified Microsoft Innovative Educator 

Amílcar Rego Certified Microsoft Innovative Educator 

Ana André Certified Microsoft Innovative Educator 

Ana Dias Certified Microsoft Innovative Educator 

Ana Fino Certified Microsoft Innovative Educator 
Microsoft Certified Educator 

Ana Paula de Caldas Fino Microsoft Certified Educator  
Certified Microsoft Innovative Educator 

Bruno Cunha Certified Microsoft Innovative Educator 

Carla Lopes Certified Microsoft Innovative Educator 

Cátia Domingues Certified Microsoft Innovative Educator 

Charles Lima Certified Microsoft Innovative Educator 

Fernanda Cerdeira Certified Microsoft Innovative Educator 

Filipe Domingues Certified Microsoft Innovative Educator 

Isabel Policarpo Certified Microsoft Innovative Educator 
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Nome Completo Certificações 

Jorge Duarte Sottomaior 
Braga Baptista 

Microsoft Certified Solution Associate Office 365 
Microsoft Office Specialist Word 2016 
Microsoft Innovative Educator Master Trainer 2018-2019 
Microsoft Innovative Educator Trainer 2018-2019 
Microsoft Innovative Educator Trainer 2017-2018 
Microsoft Innovative Educator Expert 2018-2019 
Microsoft Innovative Educator Expert 2017-2018 
Microsoft Innovative Educator Expert 2016-2017 
Certified Microsoft Innovative Educator 

Manuel Miranda Certified Microsoft Innovative Educator 

Manuel Uterelo Certified Microsoft Innovative Educator 

Maria Costa Certified Microsoft Innovative Educator 

Maria Fernandes Certified Microsoft Innovative Educator 

Nuno Aragão Certified Microsoft Innovative Educator 
Microsoft Technology Associate - Networking Fundamentals 

Paula Ribeiro Certified Microsoft Innovative Educator 

Paulo Domingues Certified Microsoft Innovative Educator 

Ricardo Cabral Certified Microsoft Innovative Educator 

Ricardo Rodrigues Certified Microsoft Innovative Educator 

Ricardo Sá Certified Microsoft Innovative Educator 

Roberto Esteves Certified Microsoft Innovative Educator 

Rui Mendes Certified Microsoft Innovative Educator 
Microsoft Certified Educator 

Rui Areias Moreira Certified Microsoft Innovative Educator 
Microsoft Technology Associate - Networking Fundamentals 
Microsoft Technology Associate - Windows® Operating System 
Fundamentals 

Sandra Esteves Certified Microsoft Innovative Educator 

Sandra Vieites Certified Microsoft Innovative Educator 

Sofia Gonçalves Certified Microsoft Innovative Educator 

Susan Carvalho Certified Microsoft Innovative Educator 
Microsoft Office Specialist Word 2016 

Sandrina Machado Microsoft Certified Educator  
Certified Microsoft Innovative Educator 

Tabela 1 – Listagem de certificações por professor da EPRAMI 

Microsoft Innovative Educator Fellow 

O professor Jorge Sottomaior Braga foi nomeado Fellow da Microsoft, a distinção máxima que é 

fornecida pela Microsoft a professores, sendo o único professor português com a distinção para 

o ano letivo 2019-2020.  

 

Ferramentas de EdTech na Sala de Aula 
OS professores da EPRAMI tem à sua disposição as seguintes ferramentas EdTech disponibilizadas 

pela contratualização com a Microsoft dos serviços de TI associados ao Modern Workplace da 

Microsoft o Office 365. 
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Microsoft Teams  

O Microsoft Teams representa o hub de trabalho colaborativo disponível para professores e alunos 

dentro da EPRAM. 

 

Figura 14 – Microsoft Teams – ponto de entrada para professores 

Esta ferramenta permite a integração de todo o processo pedagógico de trabalho desenvolvido 

com alunos numa única aplicação. A possibilidade de integração com as restantes aplicações do 

ambiente Office 365, implementa uma ferramenta enormemente poderosa. 

A possibilidade de gravar aulas e reuniões torna-o uma ferramenta primordial no registo 

pedagógico do trabalho desenvolvido em sala de aula.  

A utilização de aulas gravadas por parte dos alunos permite uma revisão constante por parte da 

matéria.  

A EPRAMI tem neste momento, 114 equipas distintas dentro do Microsoft Teams. O gráfico abaixo 

demonstra a utilização do Microsoft Teams no período de 28-9-2019 a 16-10-2019. 
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OneNote/Class Notebook 

O OneNote é a ferramenta de eleição para a escrita de notas associada ao desenvolvimento de 

projetos ou da atividade pedagógica do dia-a-dia. A integração com o desenvolvimento do 

trabalho em sala de aula, através do Class Notebook, permite o desenvolvimento de um “caderno 

diário” digital. 

 

Figura 15 – Class Notebook da disciplina de Oferta de Escola com o trabalho de casa do aluno André Rodrigues – 
obtenção do Certificado de Cidadão Ciberseguro do Centro Nacional de Cibersegurança. 

 

Microsoft Forms 

O Microsoft Forms é utilizado ativamente por vários professores no desenvolvimento do processo 

de avaliação formativa e sumativa. É também fundamental na tomada de decisões democráticas 

dentro da sala de aula, particularmente na auscultação da opinião dos alunos.  

A integração de MS Forms e o próprio Microsoft Teams permite a criação de um sistema de 

avaliação integrado que aumenta o nível de feedback proporcionado aos alunos, considerado por 

vários estudos como fundamental para a melhoria da performance. 

 

Figura 16 – Exemplo de resultados obtidos com o inquérito em Microsoft Forms aos alunos intitulado: Redes Sociais na 
EPRAMI 
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Microsoft Planner 

O Microsoft Planner é utilizado na implementação da gestão de projetos, particularmente em 

atividades de Project Based Learning, como as provas de primeiro e segundos anos e o 

desenvolvimento da Prova de Aptidão Profissional em 3.º ano. 

 

Figura 17 – Exemplo de utilização do Microsoft Planner no controlo das atividades de desenvolvimento da Prova de 
Aptidão Profissional eLIDA 

 

Microsoft Stream 

O Microsoft Stream é “Youtube” interno da EPRAMI. Que do ponto de vista da publicação de aulas 

gravadas, quer do ponto de vista de registo de eventos importantes da escola (e.g. apresentação 

pública da Prova de Aptidão Profissional) permite manter um registo vídeo da atividade 

desenvolvida, no respeito estrito do Regulamento Geral de Proteção de Dados. 

 

 

 

Figura 18 – Microsoft Stream 

Microsoft Sway 

O Microsoft Sway é utilizado por professores e alunos no desenvolvimento de apresentações e 

pequenos “sites” para documentação de trabalhos. 
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Figura 19 – Sway de candidatura da EPRAMI a MSCS 2019-2020 

Microsoft Office  

A todos os alunos e professores da EPRAMI são atribuídas 5 licença simultâneas de aplicação de 

ambiente de trabalho de Office 365  

As aplicações de ambiente de trabalho disponibilizadas são: 

• Word  

• Excel 

• PowerPoint 

• Access  

• Publisher 

• Outlook 

Uma nota particular para o OneDrive de nível empresarial – cada aluno e professor tem, individualmente 

atribuído 1 TB de dados para desenvolvimento e arquivo de trabalho 
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8. Balanço do Plano Anual de Atividades  

Polo: Paredes de Coura 

Atividades Realizadas  Atividades Não Realizadas  
Atividades realizadas fora do 

PAA 

104  2 1 

 

Apreciação Global 

As atividades não foram realizadas pelas seguintes razões:  

- Dada a exigência do projeto de Cidadania e Desenvolvimento trabalhado pela turma, estas 

duas atividades foram adiadas para o próximo ano letivo.  

 

Polo: Monção 

Atividades Realizadas  Atividades Não Realizadas  
Atividades efetuadas fora do 

PAA 

209 45 20 

 

Apreciação Global 

Algumas destas atividades (componente sociocultural) transferidas para os anos 

letivos seguintes, outras não foram realizadas por incompatibilidade das entidades/ 

empresas a visitar.  

Uma vez que o plano anual de atividades é um documento aberto, foram várias as 

solicitações da comunidade para a realização de atividades não planeadas nas áreas 

de hotelaria e restauração e cuidados de beleza. 

 

Polo: Melgaço  

Atividades Realizadas  Atividades Não Realizadas  
Atividades efetuadas fora do 

PAA 

5 0 1 

 

Apreciação Global 

Participação na atividade “Open Days” da Escola Superior de Ciências Empresariais. 
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9. Balanço e apreciação do Projeto Educativo  

 

Atendendo à vigência do Projeto Educativo assinalamos o cumprimento dos objetivos prioritários, 

nomeadamente a implementação do Sistema de Garantia da Qualidade, alinhado com o EQAVET. 

No passado, ao longo de um ano e meio foi realizado um trabalho sistemático coordenado pela 

Diretora da Qualidade, com o apoio de uma empresa especializada que conduziu a uma nova 

cultura organizacional na EPRAMI.  

Sendo a EPRAMI um projeto intermunicipal, o presente Projeto Educativo foi desenhado de forma 

coincidente com os mandatos dos órgãos da ADEMINHO.  

Estando o EQAVET em fase de implementação, importa neste próximo quadriénio responder com 

rigor às metas desenhadas, procurando integrar no quotidiano da EPRAMI as boas práticas 

conducentes à melhoria de resultados.  

Por isso, neste quadriénio o enfoque estará concentrado na qualidade do trabalho coletivo 

visando a melhoria quer das taxas de conclusão, quer das taxas de empregabilidade.  Formar para 

o mundo em contexto de mudança, implica um novo olhar interior e exterior. Proporcionar aos 

nossos alunos novos experiências através dos múltiplos projetos ERASMUS+ em funcionamento, 

responde a esta nova dinâmica de mobilidade interpares.  

A EPRAMI também participa no programa educativo "Escola Embaixadora do Parlamento 

Europeu" que tem, como objetivo facultar aos alunos conhecimentos para uma maior 

consciencialização dos jovens no tocante à cidadania europeia. Trata-se de um programa 

transfronteiriço que é impulsionado, em simultâneo, pelos Gabinetes de Informação do 

Parlamento Europeu, sitos em todos os Estados-membros. O sucesso desta ambiciosa iniciativa 

envolveu os professores e alunos, os quais partilharam os conhecimentos adquiridos sobre o papel 

que a União Europeia desempenha no nosso quotidiano, bem como sobre o poder de decisão 

democrático do Parlamento Europeu.  

Quanto à oferta estratégica dos cursos, a EPRAMI tenta responder às necessidades das empresas 

parceiras, ao interesse dos alunos e à oferta da rede escolar local. 

A ênfase é colocada na capacitação e qualificação para o mundo do trabalho, ainda que não se 

exclua a possibilidade do prosseguimento de estudos. Exige-se a implicação dos jovens nos 

processos fomentando a autonomia, a iniciativa e a responsabilidade. No contexto escola 

trabalhamos a relação das aprendizagens com a aplicabilidade e potencialidade produtiva, numa 

lógica isomórfica entre formação e o mundo do trabalho, facto que dá sentido ao trabalho dos 

alunos. 

Privilegiando uma orientação estratégica de formação integral, segundo o princípio de que um 

bom profissional não apenas tem que saber fazer, mas também tem de saber estar e ser. Neste 

contexto, estamos a desenvolver vários projetos coletivos que implicam os alunos, dão coesão à 

instituição EPRAMI, envolvem a comunidade e promovem o fazer, o ser e o estar. As componentes 

técnicas dos diferentes cursos recorrem a oficinas e laboratórios especializados e recriam 

situações de trabalho/produção, permitindo a simulação das situações de vida ativa. 

A FCT e a PAP são entendidas como dois elementos centrais na formação dos alunos. 
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Por isso, o Projeto Educativo da EPRAMI assume como primeiro objetivo a inclusão, ou seja, o 

sucesso de todos de acordo com os ritmos individuais. O acompanhamento aos alunos e às famílias 

é garantido pelo Orientador Educativo e pelo SPO. 

Considerando a melhoria dos resultados do anterior PEE, optámos, assim, por continuar a nossa 

ação em cinco grandes áreas específicas de intervenção: as aprendizagens, as atitudes e valores, 

o trabalho colaborativo dos docentes, as parcerias empresariais e institucionais e encarregados de 

educação. 

Por último, também integramos no PEE todos os vetores do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, com enfâse na importância na sociedade da Informação e da Internet. 

Porque é preciso garantir capacidade exigente para se viver em sociedade e no mundo do 

conhecimento, importa consolidar a ultrapassagem de barreiras do ensino livresco, reforçando a 

capacidade para trabalhar em equipa num mundo competitivo. 
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10. Resultados dos processos  

10.1. Mapa de indicadores: objetivos/processos  

Indicam-se de seguida os principais indicadores avaliados nos processos da EPRAMI, com as 

respetivas metas e os resultados alcançados, relativos ao ano letivo 2018/2019. 

 

Indicador Meta Resultado 

Grau Cumprimento PAA 90% 87% 

Taxa Conclusão 75% 68%1 (68.1%) 

Taxa Desistência 15% 31% (30.5%) 

Taxa Empregabilidade (Total) 60% 70%2 

Taxa Colocação Após Conclusão 60% 84%2 

Taxa Empregabilidade na Área de Formação 50% 51%2 

Taxa Prosseguimento Estudos 5% 14%2 

Taxa Satisfação Empregadores ≥ 50% acima nível 3 99%3 

Taxa Cumprimento Plano Formação Interna ≥ 85% 100% 

Nível Satisfação Colaboradores ≥ 50% acima nível 3 84% 

Nível Satisfação Serviços/Escola  ≥ 50% acima nível 3 91% 

 

Nota:  
1 dados recolhidos em 31-12-19 
2 dados referentes aos cursos que terminaram em 2018-2019 (recolha efetuada em 1/2020) 
3 Dados referentes aos cursos que terminaram em 2017-2018 (recolha feita em 1/2020) 

 

Como se pode verificar no quadro acima, no ano letivo 2018/2019, a taxa de conclusão dos cursos 

não atingiu a meta prevista, tendo ficado pelos 70%, cinco pontos percentuais abaixo da meta 

prevista. De realçar que o indicador – Taxa de Conclusão, foi medido tendo por base o número de 

alunos à entrada do curso, no primeiro ano de formação. Se alterarmos esta métrica e efetuarmos 

o cálculo tendo como valor de base, o número de alunos no início do terceiro ano de formação, 



Relatório de Autoavaliação 18/19 

34 RAA-01 

 

nesse caso, a taxa de conclusão da EPRAMI sobe consideravelmente, uma vez que apenas um 

aluno, do total que chegou ao terceiro ano de formação, não conclui o curso no tempo previsto – 

até 31 de dezembro de 2019.  Importa também referir que para o cálculo do indicador – Taxa de 

Desistência, foram contabilizados os alunos desistentes – 16%, os alunos transferidos quer 

internamente, quer para outras escolas – 11% e ainda os alunos excluídos (+/- 30%).  

Numa análise mais pormenorizada aos dados obtidos, podemos verificar que neste ano letivo, os 

cursos Técnico de Artes do Espetáculo, em Paredes de Coura e o curso Técnico de Restaurante 

Bar, em Monção, tiveram taxas de desistência superiores, sendo que no curso Técnico de Artes do 

Espetáculo desistiram dois alunos no primeiro ano de formação, por motivos de ingresso no 

mercado de trabalho, dois alunos foram transferidos para outros cursos de formação mais 

adequado ao perfil dos alunos e mais tarde, 1 aluno foi excluído por excesso de faltas.  Em relação 

ao curso Técnico de Restaurante/Bar, 6 alunos desistiram, na sua maioria por motivos de ingresso 

no mercado de trabalho, 3 alunos foram transferidos, 1 aluno foi transferido para outra instituição 

escolar e dois alunos foram transferidos, internamente, para outros cursos com áreas de formação 

mais adequada ao perfil dos alunos. Deste modo, constatamos que o problema de não atingirmos, 

ainda, a meta prevista da taxa de conclusão reside, essencialmente no facto de, ainda, termos uma 

taxa de desistência acima do nível desejado.  

No indicador – Grau do cumprimento do Plano Anual de Atividades, a meta este ano letivo foi de 

87%, tendo ficado a 3 pontos percentuais da meta pretendida. Este facto, deve-se, essencialmente 

ao facto da nossa escola ser uma escola aberta à comunidade, participando sempre que se 

considere pertinente em atividades dinamizadas e propostas pelos Municípios ou outras 

Instituições relevantes.  

Uma nota ainda para o Indicador Taxa de Empregabilidade na Área de Formação no qual, apesar 

de se ter obtido um valor acima da meta prevista, a diferença é apenas de um ponto percentual.  

Com exceção destes indicadores acima descritos, as metas estabelecidas para todos os outros 

indicadores foram largamente atingidas e/ou ultrapassadas, destacando-se a Taxa de Colocação 

Após Conclusão do Curso - 84%, tendo ultrapassado largamente a meta prevista, o que denota, 

obviamente, uma excelente absorção dos nossos alunos no mercado de trabalho e/ou em 

Prosseguimento de Estudos.  

 

10.2. Indicadores EQAVET 

Com o processo de implementação do EQAVET, desde 2015/2016, a EPRAMI passou a medir, de 

forma sistemática e rigorosa, alguns indicadores considerados de grande importância para este 

sistema de qualidade. Para tal, a EPRAMI, através do Sistema de Gestão da Qualidade, criou um 

processo que permite o acompanhamento do percurso dos seus ex-alunos durante três anos (após 

a conclusão da formação).  

Apresentamos, de seguida, os resultados obtidos para os referidos indicadores, respeitando as 

normas/métricas do EQAVET. 
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10.2.1. Indicador EQAVET 4a) – Registo de Informação sobre Conclusão dos Cursos  

EPRAMI – Geral 

 

 
 

 

 
 

 

Relativamente à taxa de conclusão e à taxa de desistência da EPRAMI verificamos que, em 

comparação com o ano letivo 17/18, obtivemos uma taxa de conclusão superior, tendo subido de 

63% para 68.1% e uma taxa de desistência de 16% (não contabilizando os transferidos, excluídos 

e não aprovados), sendo este um aspeto importante e positivo na análise a este ano letivo.   
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EPRAMI – Paredes de Coura/Monção/Melgaço 

 

 
 

 

10.2.2. Indicador EQAVET 5a) – Registo de Informação sobre Colocação após Conclusão 
dos Cursos  

 

EPRAMI Geral 

 

 
 

PC MN ML
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Pela análise do gráfico pode concluir-se que, relativamente às turmas finalistas do ano letivo 

2018/2019, a EPRAMI encontra-se numa situação favorável, com um total de 70% dos alunos 

inseridos no mercado de trabalho e 14% dos alunos em prosseguimento de estudos, totalizando 

o valor de 84% de alunos ativos, no total dos seis cursos que finalizaram a formação. Apesar dos 

resultados serem positivos, consideramos que a EPRAMI deve estabelecer estratégias para, no 

futuro, melhorar estes indicadores.  

Apresenta-se, de seguida, os resultados alcançados nos três polos alvo de análise – Paredes de 

Coura, Monção e Melgaço.  

 

 

Polo: Paredes de Coura – Análise Geral  

 

 
 

Pela análise do gráfico, pode concluir-se que, no total, dos alunos finalistas em 18/19, no polo de 

Paredes de Coura, 77% dos alunos estão inseridos no mercado do trabalho e 14% prosseguiram 

estudos para cursos superiores. No total, 91% dos alunos estão ocupados. De realçar que, em 

relação ao ano letivo 17/18, verificou-se uma melhoria em relação aos mesmos indicadores (17/18 

– 74% de alunos no mercado de trabalho e apenas 9% dos alunos em propsseguimento de 

estudos). 
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Polo: Paredes de Coura: Análise por Turma/Curso  

 

 
 

 

Polo: Monção – Análise Geral  

 

 
 

Pela análise do gráfico, concluimos que 72% dos alunos finalistas no ano 18/19, estão inseridos no 

mercado de trabalho, 14% prosseguiram estudos, num total de 86% de alunos ocupados. 

Comparando com o ano letivo 17/18 verificamos um aumento significativo nestes dois itens, já 

que, para esse ano letivo a taxa de empregabilidade tinha sido de 55% e a taxa de prosseguimento 

de estudos tinha ficado pelos 4%.  
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Polo: Monção – Análise por Turma/Curso  

 

 
 

 

Polo: Melgaço – Análise Geral  

 

 
 

Pela análise do gráfico, concluimos que apenas 46% dos alunos finalistas no ano 18/19, estão 

inseridos no mercado de trabalho e 9% prosseguiram estudos, num total de 55% de alunos 

ocupados.  
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Polo: Melgaço – Análise por Turma/Curso  

 

 
 

 

10.2.3. Indicador EQAVET 6a) – Registo de Informação sobre Diplomados a trabalhar na 
respetiva Área de Educação e Formação  

EPRAMI – Geral  
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Relativamente a este indicador, destacamos como curso de maior empregabilidade na área, o 

curso de Mecatrónica Automóvel, no polo de Monção. Os cursos com menor empragabilidade na 

área são os cursos Técnico de Informática de Gestão, do polo de Melgaço e o curso Técnico de 

Mecatrónica, do polo de Paredes de Coura.  
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10.2.4. Indicador EQAVET 6b3) – Registo de Informação sobre Satisfação dos 
Empregadores 

Dos quatro indicadores obrigatórios para o Sistema de Qualidade do EQAVET, no que diz respeito 

à avaliação da satisfação dos empregadores, foi elaborado um procedimento de recolha destes 

dados, que passa pelo contacto direto com as empresas empregadoras dos ex-alunos da EPRAMI. 

Por se tratar de um processo bastante complexo, dada a dificuldade em contactar com os 

empregadores, no que respeita a este indicador, os dados obtidos e trabalhados para constar 

neste relatório dizem respeito aos cursos que concluíram a formação em 2017/2018. 

Apresentamos de seguida os resultados obtidos com a análise desses dados.  

 

 

Avaliação da Satisfação dos Empregadores: Triénio de Formação 2015/2018 

 

EPRAMI Geral: 

 

 
De uma forma geral, os empregadores apresentam uma taxa de satisfação de 99%, relativamente 

aos nossos ex-alunos, nos seis cursos avaliados: Técnico de Mecatrónica e Técnico de Design de 

Equipamentos, no polo de Paredes de Coura e Técnico de Restaurante/Bar, Técnico Auxiliar de 

Saúde, Técnico de Cozinha/Pastelaria e Técnico de Mecatrónica Automóvel, no polo de Monção. 

Nas cinco competências medidas (identificadas nos gráficos abaixo) e, numa escala de 1 a 4, a 

média das respostas dadas situa-se nos 3.4 valores.  

De seguida, apresentamos os resultados obtidos em cada uma das questões avaliadas, dentro e 

fora da área de formação. 
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EPRAMI Geral: Avaliação fora da área de formação + Avaliação na área de formação 

 

 
 

 

 

 

EPRAMI Geral: Avaliação fora da área de formação 

 

 
 

 

EPRAMI Geral: Avaliação na área de formação 
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11. Resultados da Avaliação Interna da Escola - stakeholders  

Para a avaliação interna da escola são aplicados questionários aos alunos, colaboradores 

(docentes e não docentes), pais/encarregados de educação e empresas/entidades parceiras. Os 

questionários são aplicados em suporte informático, através da plataforma Sharepoint ou Google 

Forms, ou em suporte papel. Os resultados obtidos são alvo de tratamento estatístico, sendo 

posteriormente elaborado um relatório de avaliação para cada um dos questionários respondidos. 

Os resultados são divulgados publicamente na Reunião Geral de Professores convocada para o 

efeito e também na plataforma eletrónica interna da escola. 

 

11.1. Avaliação da escola pelos alunos  

De um universo de 366 inquiridos (alunos), foram recebidos 309 questionários. 

 

 

 

Polo: Paredes de Coura - Média geral por turma 

 

De um total de 116 alunos a frequentar o polo de Paredes de Coura, foram recebidos 104 

questionários.  
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Polo: Paredes de Coura - Média obtida em cada questão/turma   

 

 
 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos ao polo de Paredes de Coura, pode verificar-se 

que, de uma forma geral, os alunos mantêm uma avaliação bastante positiva da escola, com uma 

média geral de 3.50 valores, numa escala de 1 a 4, por coincidência, exatamente a mesma média 

alcançada no ano letivo transato. As questões com média de pontuação mais elevada são as 

questões: 5 - As atividades proporcionadas aos alunos, com uma média de 3.73 valores (esta 

questão já foi uma das mais pontuadas nos dois últimos anos letivos) , a questão 13 - A eficiência 

dos serviços da cantina, também com média de 3.70 valores (já uma das melhores no ano letivo 

17/18) e a questão 8, com média de  3.69 valores - O ambiente e a relação com os colegas. 

Relativamente aos aspetos com os quais os alunos estão menos satisfeitos, apesar da média ser 

positiva, são as questões que obtiveram pontuações mais baixas: questão 6 - O envolvimento com 

a comunidade local, com média 2.85, a questão 7 - O contributo da escola na formação do aluno 

como pessoa (média 2.94) e a questão 9 - A organização e funcionamento da escola a nível 

pedagógico: cumprimento de horários, substituições e aulas de apoio, com média 3.07. Será 

importante refletir sobre estes resultados, pois as questões 6 e 9 já obtiveram as médias mais 

baixas nos últimos anos. 

Fazendo uma análise por turma, podemos verificar que, no polo de Paredes de Coura, a turma que 

detém uma avaliação mais positiva da escola é a turma de CP1MT1 – Técnico de Mecatrónica, do 

3º ano, com média 3.70, enquanto que a turma de CP1MT2 – Técnico de Mecatrónica, 2º ano, 

apresenta a média mais baixa no que se refere à avaliação da escola.   

 

 

 

 

 

 

Curso M Q 1 M Q 2 M Q 3 M Q 4 M Q 5 M Q 6 M Q 7 M Q 8 M Q 9 M Q 10 M Q 11 M Q 12 MQ 13 M Q 14 M Q 15 M Q 16 MQ 17 MQ 18 M Q 19 M Q 20 MF

CP1MT3 - T. Mecatrónica 3,58 3,58 3,47 3,68 3,63 2,95 3,05 3,63 3,42 3,68 3,63 3,68 3,53 3,74 3,74 3,74 3,68 3,74 3,53 3,63 3,57

CP1TM3 - T. Multimédia 3,53 3,47 3,53 3,47 3,53 3,00 3,27 3,33 3,33 3,53 3,53 3,40 3,47 3,33 3,47 3,40 3,47 3,40 3,47 3,53 3,42

CP1MT2 - T. Mecatrónica 3,37 3,21 3,37 3,68 3,53 2,53 2,53 3,79 2,58 3,58 3,58 3,26 3,95 3,58 3,42 3,47 3,42 3,42 3,16 3,37 3,34

CP1CD1 - T. Comunicação e 

Serv. Digital 3,75 3,67 3,42 3,83 3,92 2,33 2,42 3,83 3,42 3,83 3,42 3,42 3,83 3,75 3,67 3,25 3,42 3,42 3,50 3,83 3,50

CP1EC3 - T. Eletrónica, 

Automação e Comando 3,71 3,71 3,86 4,00 4,00 2,71 2,86 4,00 2,86 3,86 3,43 3,71 3,86 3,57 3,71 3,86 4,00 3,71 3,86 3,86 3,66

CP1MT1 - T. Mecatrónica 3,80 3,73 3,73 3,73 3,80 3,20 3,20 3,87 3,53 3,73 3,73 3,67 3,73 3,80 3,87 3,73 3,73 3,80 3,80 3,80 3,70

CP1AE1 - Artes Espet. - T. 

Luz, Som e Ef. Cénicos 3,57 3,29 3,43 3,29 3,57 3,29 3,43 3,43 3,29 3,57 3,29 3,43 3,43 3,43 3,57 3,43 3,29 3,43 3,29 3,43 3,41

CP1ES1 - Esteticista 3,50 3,50 3,60 3,50 3,90 2,80 2,80 3,60 2,10 3,60 3,10 3,50 3,80 3,70 3,50 3,50 3,30 3,40 3,50 3,70 3,40

Médias Finais 3,60 3,52 3,55 3,65 3,73 2,85 2,94 3,69 3,07 3,67 3,46 3,51 3,70 3,61 3,62 3,55 3,54 3,54 3,51 3,64 3,50
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Polo: Monção - Média geral por turma 

 

De um total de 237 alunos a frequentar o polo de Monção, foram recebidos 196 questionários. 

 

 
 

Polo: Monção – Média obtida em cada questão/Turma 

 
 

 

No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do polo de Monção, estes mantêm também 

uma avaliação positiva da escola, com uma média geral de 3.28, também numa escala de 1 a 4, 

ligeiramente inferior à do ano letivo 17/18, no qual a média foi 3.30. Quanto às questões com 

pontuação mais elevada, podemos destacar: questão 8 - O ambiente e a relação com os colegas, 

Curso M Q 1 M Q 2 M Q 3 M Q 4 M Q 5 M Q 6 M Q 7 M Q 8 M Q 9 M Q 10 M Q 11 M Q 12 M Q 13 M Q 14 M Q 15 M Q 16 MQ 17 MQ 18 M Q 19 M Q 20 MF

CP2CP2 - T. Cozinha/Pastelaria 3,27 3,27 3,07 2,87 3,20 2,00 2,07 3,20 3,07 3,33 2,93 2,73 3,07 3,33 3,33 3,27 3,13 3,07 3,13 3,13 3,02

CP2BE3 - T. Massagem Est. e Bem-

Estar 3,65 3,29 3,59 3,41 3,71 2,47 2,88 3,88 3,06 3,35 3,12 3,41 3,18 3,65 3,59 3,53 3,65 3,71 3,59 3,41 3,41

CP2ES2 - Esteticista 3,00 3,00 3,00 3,33 3,00 2,83 3,17 3,67 3,17 3,00 3,17 3,17 3,33 3,00 3,17 3,33 3,00 3,50 3,50 3,50 3,19

CP2PA1 - T. Produção Automóvel 3,50 3,50 3,40 3,20 3,60 3,10 3,40 3,50 3,30 3,40 3,30 3,30 3,00 3,40 3,10 3,40 3,10 3,40 3,30 3,60 3,34

CP2AU2 - T. Mecatrónica 

Automóvel 3,47 3,20 3,40 3,60 3,73 3,07 3,20 3,47 3,33 3,60 3,53 3,53 3,60 3,60 3,53 3,47 3,53 3,27 3,40 3,47 3,45

CP2BE2 - T. Massagem Est. e Bem-

Estar 3,64 3,64 3,64 3,45 3,64 3,45 3,45 3,55 3,36 3,55 3,45 3,45 3,27 3,64 3,64 3,55 3,55 3,45 3,55 3,55 3,52

CP2MA7 - T. Mecatrónica 

Automóvel 3,50 3,50 3,50 3,50 3,38 3,38 3,38 3,38 3,50 3,50 3,50 3,38 3,38 3,38 3,38 3,38 3,38 3,38 3,38 3,63 3,43

CP2MA6 - T. Mecatrónica 

Automóvel 3,09 3,18 3,18 3,18 3,00 3,09 3,09 3,27 3,18 3,09 3,09 3,09 3,18 3,09 3,36 3,18 3,27 3,09 3,18 3,18 3,15

CP2ES1 - Esteticista 3,00 3,14 3,21 3,57 3,43 2,93 3,29 3,64 3,64 3,29 2,79 3,07 3,14 3,43 3,14 3,14 3,50 3,29 3,14 3,36 3,26

CP2CP1 - T. Cozinha/Pastelaria 3,50 3,21 3,43 3,43 3,50 3,36 3,21 3,57 3,21 3,36 3,29 3,43 3,07 3,57 3,36 3,57 3,36 3,43 3,43 3,50 3,39

CP2AU1 - T. Mecatrónica 

Automóvel 2,67 2,67 2,83 2,92 2,75 2,67 2,67 3,25 2,75 3,00 3,00 2,83 3,17 2,75 2,75 2,83 2,83 2,92 2,83 2,75 2,84

CP2BR1 - T. Restaurante/Bar 3,29 3,29 3,29 3,29 3,36 2,71 3,21 3,50 3,14 3,36 3,21 3,36 3,21 3,36 3,21 3,21 3,36 3,43 3,36 3,43 3,28

CP2BE1 - T. Massagem Est. e Bem-

Estar 3,40 3,20 3,27 3,33 3,67 2,87 3,13 3,53 3,40 3,53 3,33 3,53 3,13 3,67 3,40 3,67 3,67 3,67 3,53 3,60 3,43

CF2IN1 - Operador Sist. 

Informáticos 3,35 3,18 3,29 3,00 3,29 3,00 3,18 3,12 3,18 3,18 3,29 3,18 3,12 3,24 3,35 3,24 3,29 3,12 3,29 3,18 3,20

CF2OI5 -Operador Sist. 

Informáticos 3,29 3,47 3,35 3,47 3,35 3,18 3,18 3,41 3,35 3,35 3,29 3,24 3,35 3,41 3,35 3,41 3,29 3,41 3,29 3,41 3,34

Médias Finais 3,31 3,25 3,30 3,30 3,37 2,94 3,10 3,46 3,24 3,33 3,22 3,25 3,21 3,37 3,31 3,34 3,33 3,34 3,33 3,38 3,28
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com uma média de 3.46, a questão 20 - Grau de satisfação com a Escola (apreciação global), com 

uma média de 3.38 (aspeto já muito valorizado no ano letivo 17/18), e as questões 5 - As atividades 

proporcionadas aos alunos e 14 - A eficiência dos serviços da cantina, ambas com média 3.37. 

No que respeita às questões menos pontuadas, apesar de manterem uma média positiva, são as 

questões com média mais baixa: questão 6 - O envolvimento da escola com a comunidade 

local/regional, com uma média de 2.94 e a questão 7 - O contributo da escola na formação do 

aluno como pessoa com uma média de 3.10. Também no que respeita ao polo de Monção, será 

importante refletir sobre estes resultados, pois estas duas questões já foram as que obtiveram 

médias mais baixas no ano letivo anterior.  

Fazendo uma análise por turma, verificamos que a turma CP2BE2 – Técnico de Massagem de 

Estética e Bem-Estar do 2º ano é a que obtém uma média mais alta, de 3.52 valores, enquanto 

que a turma CP2AU1 – Técnico de Mecatrónica Automóvel, do 3º ano é que detém uma avaliação 

menos positiva da escola.  

 

 

Polo de Melgaço – Média geral por turma 

 

 De um total de 13 alunos a frequentar o polo de Monção, foram recebidos 9 questionários. 
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Polo: Melgaço – Média obtida em cada questão/Turma 

 

 
 

Na avaliação efetuada pelos alunos do polo de Melgaço, estes mantêm também uma avaliação 

bastante positiva da escola, com uma média de 3.74, que corresponde à avaliação efetuada pela 

única turma em funcionamento neste polo da EPRAMI, este ano letivo. Quanto às questões com 

pontuação mais elevada, podemos destacar as questões 14 – A eficiência dos serviços da cantina, 

18 - O funcionamento do Gabinete de Psicologia e Orientação Vocacional e 19 - A imagem da escola 

no exterior, todas com média de 4 valores.  

No que respeita às questões menos pontuadas, apesar de manterem uma média positiva, são as 

questões com média mais baixa: questão 6 - O envolvimento da escola com a comunidade 

local/regional e questão 15 - A qualidade das refeições, ambas com uma média de 3.44 valores. 

 

 

Proposta de Soluções/conclusões  

 

    De uma forma geral, o público-alvo detém uma representação positiva da escola, nos três polos 

da EPRAMI. 

O polo de Paredes de Coura obteve uma melhor média no grau de satisfação dos alunos com a 

escola (3.50), como já referido anteriormente este polo mantém a média do ano letivo anterior. 

O polo Melgaço subiu em relação ao último ano avaliado, tendo passado de 3.24 para 3.74 valores. 

Por sua vez, apesar e pouco significativa, o polo de Monção foi o único a registar uma descida na 

média geral, tendo passado de 3.30 para 3.28 valores.  

Pela análise efetuada, podemos verificar que as questões 6 - O envolvimento com a comunidade 

local, com média 2.85 e a questão 7 - O contributo da escola na formação do aluno como pessoa, 

são comuns aos polos de Monção e Paredes de Coura, entre as questões menos valorizadas. Sendo 

que já não se trata do primeiro ano que verificamos estes dados, deverá haver uma análise e 

reflexão pelos elementos da direção em torno destes temas. 

 

 

11.2. Avaliação do curso pelos alunos 

De um universo de 366 inquiridos (alunos), foram recebidos 305 questionários. 

 

Polo - Paredes de Coura 

 

 Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos ao Curso, em Paredes 

de Coura. De um total de 116 alunos, foram recolhidos 100 questionários. 

 

Curso M Q 1 M Q 2 M Q 3 M Q 4 M Q 5 M Q 6 M Q 7 M Q 8 M Q 9 M Q 10 M Q 11 M Q 12 M Q 13 M Q 14 M Q 15 M Q 16 MQ 17 MQ 18 M Q 19 M Q 20 MF

CP3GI2 - T. de 

Informática de Gestão 3,67 3,67 3,67 3,78 3,78 3,44 3,67 3,89 3,78 3,78 3,78 3,78 3,56 4,00 3,44 3,56 3,78 4,00 4,00 3,89 3,74

Médias Finais 3,67 3,67 3,67 3,78 3,78 3,44 3,67 3,89 3,78 3,78 3,78 3,78 3,56 4,00 3,44 3,56 3,78 4,00 4,00 3,89 3,74
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Média geral por turma/Paredes de Coura: 

 

 

 

Média por questão/turma: 

 

Curso M Q 1 M Q 2 M Q 3 M Q 4 M Q 5 MQ6 MQ7 MEDIA 

CP1MT3 - T. Mecatrónica 3,76 3,76 3,76 3,65 3,82 3,76 3,76 3,76 

CP1TM3 - T. Multimédia 2,75 3,44 3,81 3,69 3,56 3,44 3,56 3,46 

CP1MT2 - T. Mecatrónica 3,33 3,56 3,50 3,61 3,39 3,39 3,33 3,44 

CP1CD1 - T. Comunicação 
e Serv. Digital 2,75 2,83 3,17 3,17 3,00 2,67 2,75 2,90 

CP1EC3 - T. Eletrónica, 
Automação e Comando 4,00 4,00 3,63 3,88 3,63 3,75 3,63 3,79 

CP1MT1 - T. Mecatrónica 3,86 3,93 3,71 3,86 3,93 3,79 3,93 3,86 

CP1AE1 - Artes Espet. - T. 
Luz, Som e Ef. Cénicos 3,60 3,40 3,60 3,40 3,60 3,60 3,60 3,54 

CP1ES1 - Esteticista 3,30 3,40 2,70 1,70 2,90 3,00 3,00 2,86 

 3,42 3,54 3,49 3,37 3,48 3,42 3,45 3,45 
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Relativamente à avaliação do curso, no polo de Paredes de Coura, a média geral é de 3.45, 

ligeiramente abaixo da média do ano letivo 17/18, em que a média da avaliação efetuada pelos 

alunos ao curso foi de 3.47, em ambos os casos numa escala de 1 a 4. A questão com pontuação 

mais elevada, tal como já aconteceu no ano letivo transato, é a questão 2 - O tratamento dos 

conteúdos nas diferentes disciplinas, com média 3.54, seguindo-se pela questão 3 – as atividades 

realizadas, com média 3.49. De referir que a questão 2, já nos anos letivos anteriores, foi o tema 

que teve uma mais alta pontuação. Por outro lado, a questão menos pontuada é a questão 4 - Os 

equipamentos específicos e materiais utilizados, com uma média de 3.37. 

 

 

 

Polo - Monção 

 

Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos ao Curso, em Monção. 

De um total de 237 alunos, foram recolhidos um total de 196 questionários.  

 

Média geral por turma/Monção: 
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Média por questão/turma: 

 

Curso M Q 1 M Q 2 M Q 3 M Q 4 M Q 5 MQ6 MQ7 MEDIA 

CP2CP2 - T. 
Cozinha/Pastelaria 3,60 3,60 3,47 3,53 3,60 3,53 3,53 3,55 

CP2BE3 - T. Massagem Est. e 
Bem-Estar 3,27 3,87 3,47 3,20 3,33 3,67 3,80 3,51 

CP2ES2 - Esteticista 3,50 3,50 2,33 2,00 3,00 3,17 3,17 2,95 

CP2PA1 - T. Produção 
Automóvel 3,20 3,50 3,20 3,30 3,10 3,40 3,20 3,27 

CP2AU2 - T. Mecatrónica 
Automóvel 3,71 3,65 3,65 3,59 3,41 3,47 3,53 3,57 

CP2BE2 - T. Massagem Est. e 
Bem-Estar 3,90 3,80 3,70 3,50 3,90 3,80 3,90 3,79 

CP2MA7 - T. Mecatrónica 
Automóvel 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 

CP2MA6 - T. Mecatrónica 
Automóvel 3,00 3,00 3,09 3,09 3,00 3,00 3,00 3,03 

CP2ES1 - Esteticista 3,15 3,23 2,85 1,54 3,00 3,00 3,00 2,82 

CP2CP1 - T. 
Cozinha/Pastelaria 3,57 3,79 3,36 3,50 3,79 3,64 3,64 3,61 

CP2AU1 - T. Mecatrónica 
Automóvel 2,91 3,00 2,91 2,73 2,64 2,82 2,82 2,83 

CP2BR1 - T. Restaurante/Bar 2,93 3,33 3,13 3,13 3,00 3,13 3,27 3,13 

CP2BE1 - T. Massagem Est. e 
Bem-Estar 3,75 3,81 3,25 3,19 3,81 3,50 3,75 3,58 

CF2IN1 - Operador Sist. 
Informáticos 3,00 3,18 3,12 3,18 3,18 3,12 3,18 3,13 

CF2OI5 -Operador Sist. 
Informáticos 2,94 3,33 3,44 3,28 3,39 3,44 3,28 3,30 

 3,33 3,47 3,23 3,08 3,31 3,35 3,37 3,31 

 

Relativamente ao polo de Monção, a média geral no questionário de avaliação do curso, é de 3.31, 

curiosamente, exatamente a mesma média que no ano letivo anterior, numa escala de 1 a 4 

valores. As questões mais pontuadas são a questão 7 - Encara o curso como profissão futura, com 

média 3.37, seguida pela questão 6 - A utilidade do curso, com média 3.35. A questão menos 

pontuada é a 4 - Os equipamentos específicos e materiais utilizados, com uma média 3.08 valores. 

Esta questão já se encontrava entre as menos pontuadas no ano letivo anterior.  
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Polo - Melgaço 

 

Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos ao Curso, em Melgaço. 

De um total de 13 alunos, foram recolhidos 9 questionários.  

 

Média geral por turma/Melgaço: 

 

 

 

Média por questão/turma: 

 

 

Na avaliação efetuada pelos alunos do polo de Melgaço ao curso, estes mantêm também uma 

avaliação positiva em relação ao curso, com uma média de 3.79, superior à do ano letivo 17/18 

(3.29) e que corresponde à avaliação efetuada pela única turma em funcionamento neste polo da 

EPRAMI, este ano letivo.  

Quanto às questões com pontuação mais elevada, podemos destacar as questões 2 - O tratamento 

dos conteúdos nas diferentes disciplinas e 3 - As atividades realizadas, ambas com média de 4 

valores. No que respeita às questões menos pontuadas, são respetivamente as questões 1 - Os 

temas tratados no curso e 4 - Os equipamentos específicos e materiais utilizados, com média 3.44 

e 3.97 respetivamente. 

 

 

Curso M Q 1 M Q 2 M Q 3 M Q 4 M Q 5 MQ6 MQ7 MEDIA 

CP3GI2 - T. de Informática 
de Gestão  3,44 4,00 4,00 3,67 3,78 3,89 3,78 3,79 

 3,44 4,00 4,00 3,67 3,78 3,89 3,78 3,79 
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Proposta de soluções/conclusões 

 

De uma forma geral, o público-alvo detém uma representação positiva do curso, nos três polos da 

EPRAMI. 

O polo de Melgaço obteve uma melhor média no que respeita ao grau de satisfação dos alunos 

com o curso (3.79). Apesar de mais baixas, mas sem se considerarem diferenças significativamente 

relevantes, as médias obtidas pelos polos de Monção e de Paredes de Coura são, respetivamente, 

3.45 e 3.31. 

De realçar a questão 4 - Os equipamentos específicos e materiais utilizado análise efetuada, que 

este ano está presente nos 3 polos entre as questões com média mais baixa. Propomos assim, uma 

análise mais atenta por parte da direção, a esta questão em particular.  

 

11.3. Avaliação dos professores pelos alunos  

De um universo de 366 inquiridos (alunos), foram recebidos na totalidade 3890 questionários. 

A distribuição dos inquiridos foi feita pelos alunos da EPRAMI nas três escolas, Sede – Paredes de 

Coura e polos de Monção e Melgaço. 

Apresentam-se, de seguida, os resultados obtidos por disciplina, por polo. Foi também elaborado 

um relatório individual para cada professor, que foi entregue individualmente a cada professor. 

 

 

Paredes de Coura  

 

Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos aos professores em Paredes de 

Coura. 

 

 

 
 

 

CP1MT3 CP1TM3 CP1MT2 CP1CD1 CP1EC3 CP1MT1 CP1AE1 CP1ES1

3,6

3,52

3,7

3,47

3,76

3,9

3,71

3,5

Avaliação das disciplinas pelos alunos - Polo de 
Paredes de Coura
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Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos de Paredes de Coura aos professores/disciplinas, 

podemos concluir que a avaliação é bastante positiva, com uma média geral de 3.76 valores, 

ligeiramente acima da média alcançada no ano letivo 17/18 que foi 3.64. Os cursos que 

apresentam uma avaliação mais elevada, são respetivamente o curso CP1MT1 (turma do 3º ano), 

com média 3.90, seguido pelo curso CP1EC3, com média 3.76 (curso do 2º ano). 

Relativamente aos cursos que apresentaram médias mais baixas, temos o curso CP1CD1 do 

segundo ano, com média 3,47. Este curso já no ano letivo anterior foi o que obteve média mais 

baixa, curiosamente também de 3.47. A seguir a este curso, temos CP1ES1, do terceiro ano, com 

média 3.50. Podemos também evidenciar a turma de CP1MT1, que subiu de 3.62 (ano letivo 

17/18) para 3.90 este ano letivo.  

Assim, dos cursos avaliados nos dois anos letivos em questão (17/18 e 18/19), registamos dois que 

desceram as médias (CP1MT2 desceu de 3.82 para 3.70 e CP1ES1 desceu de 3.64 para 3.50), três 

cursos subiram as médias (CP1EC3 subiu de 3.64 para 3.76, CP1MT1 subiu de 3.62 para 3.90 e 

CP1AE1 subiu de 3.70 para 3.71) e um curso manteve a média (CP1CD1 – 3.47).  

De uma forma geral, podemos constatar uma evolução positiva na avaliação das disciplinas, ao 

longo dos anos, no polo de Paredes de Coura, uma vez que a média geral evolui de 3.50 valores, 

em 16/17, para 3.64 valores em 17/18 e 3.76 valores neste último ano letivo.  

 

 

Curso: Técnico de Mecatrónica – CP1MT3 (1º ano) 

 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Mecatrónica, turma do 

primeiro ano, podemos constatar pelos gráficos que, o curso detém uma imagem positiva da 

escola, com uma média geral de 3.60, apesar desta média ser inferior à obtida pelo polo no seu 

geral.  
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Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas neste curso, verificamos que a 

disciplina de Português é a que obtém a média mais alta – 3.89, na componente sociocultural. No 

que respeita às componentes científica e tecnológica, a disciplina de Matemática é a mais bem 

pontuada, com média 3.78.  

No que respeita às disciplinas com avaliação mais baixa, encontramos a disciplina de Área de 

Integração, com média 3.17, da componente sociocultural e Física e Química, com média de 3.21 

das componentes científica e tecnológica.  

 

Curso: Técnico de Multimédia – CP1TM3 (1º ano) 

 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Multimédia, podemos constatar pelos 

gráficos que, apesar da avaliação ser positiva, é o terceiro curso com média mais baixa – 3.52 

valores, verificando-se assim, uma média consideravelmente inferior à obtida pela escola que é 

de 3.76 valores.  

Analisando as várias disciplinas lecionadas, verificamos que a disciplina de Inglês, da componente 

sociocultural, é a que obtém uma média mais elevada – 3.85. Ainda da componente sociocultural, 

a disciplina com avaliação mais baixa é Educação Física, com média 3.33. No que respeita às 

componentes científica e tecnológica, a disciplina de Física apresenta a avaliação mais baixa – 2.96. 

Ainda no que respeita às componentes tecnológica e científica, a disciplina Técnicas de Multimédia 

apresenta a média mais elevada (3,66).  

 

 

 

 

  

3,63
3,33

2,96

3,64 3,44
3,85

3,47 3,60 3,75
3,32

3,66

CP2TM3 - Avaliação das disciplinas
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Curso: Técnico de Mecatrónica – CP1MT2 (2º ano) 

 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Mecatrónica, turma do 

segundo ano, podemos constatar pelos gráficos uma avaliação bastante positiva, tratando-se do 

quarto curso com média mais elevada – 3.70. Assim, a média desta turma é ligeiramente inferior 

à média geral da escola – 3.76 valores e também inferior à média obtida por este curso no ano 

letivo 17/18 – 3.82.    

Fazendo uma análise mais pormenorizada, podemos verificar que a disciplina de Área de 

Integração, da componente sociocultural, detém a média mais elevada – 3.95. No que respeita às 

componentes tecnológica e científica, a disciplina com média mais elevada é Aplicações de 

Mecatrónica – 3.75, numa das duas avaliações efetuadas (trata-se de uma disciplina com dois 

docentes e como tal é avaliada duas vezes). 

Por outro lado, analisando as várias disciplinas lecionadas, verificamos que nas componentes 

científica e tecnológica, a disciplina de Tecnologia Mecatrónica, numa das 3 avaliações efetuadas, 

obteve a média mais baixa na avaliação efetuada por este curso – 3.31 (mais uma vez, trata-se de 

uma disciplina com mais do que um docente a lecionar). No que respeita à componente 

sociocultural, a disciplina de Educação Física foi a que obteve média mais baixa – 3.49.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

3,75
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3,95

3,49

3,65

3,44
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3,93

3,31
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Curso: Técnico de Comunicação Digital – CP1CD1 (2º ano) 

 

 
 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Comunicação Digital, 

podemos constatar pelos gráficos que a avaliação efetuada é a que obtém uma média mais baixa, 

na avaliação global do polo de Paredes de Coura – 3.47, tratando-se, portanto, do curso com média 

geral mais afastada da média do polo – 3.76. Tal como já dito anteriormente, 3.47 foi também a 

média deste curso no ano letivo 17/18. 

 A disciplina de Comunicação Digital, das componentes científica e tecnológica, é a disciplina com 

média mais baixa – 3.20. Ainda nas mesmas componentes, a disciplina de Marketing Digital, numa 

das duas avaliações efetuadas, é a que consegue a média mais elevada da avaliação efetuada pelos 

alunos às disciplinas, que é 3.84 valores.  

Por outro lado, no que respeita à componente sociocultural, a disciplina com média mais elevada 

é Educação Física, com média 3.58. Já a disciplina de Área de Integração, com média 3.37 valores. 

Relativamente às disciplinas da componente sociocultural, estas refletem também a avaliação 

efetuada pelos alunos do curso Técnico de Eletrónica, Automação e Comando, uma vez fazerem 

parte da mesma turma e estas disciplinas estarem associadas a este curso.  
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Curso: Técnico de Eletrónica, Automação e Comando – CP1EC3 (2º ano) 

 

 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico Eletrónica, Automação e 

Comando, podemos constatar pelos gráficos que a avaliação efetuada é a que obtém a segunda 

média mais alta, na avaliação global do polo de Paredes de Coura – 3.76. Curiosamente, esta média 

é exatamente igual à média geral do polo – 3.76 valores e mais alta do que a média obtida pelo 

mesmo curso no ano letivo 17/18 – 3.64. 

 A disciplina de Matemática, das componentes científica e tecnológica, é a disciplina com média 

mais alta – 3.82. Ainda nas mesmas componentes, a disciplina de Física e Química, é a que obtém 

a média mais baixa da avaliação efetuada pelos alunos às disciplinas, que é 3.60 valores.  

Relativamente às disciplinas da componente sociocultural, a avaliação efetuada por este curso é 

conjunta com a do curso Técnico de Comunicação Digital, uma vez que estes dois cursos fazem 

parte da mesma turma. 
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Curso: Técnico de Mecatrónica – CP1MT1 (3º ano) 

 

 
 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Mecatrónica do 3º ano, 

podemos constatar pelos gráficos que esta detém uma avaliação bastante positiva das disciplinas 

do curso, apresentando uma média de 3.90, superior à média geral da escola (3.76), tendo sido o 

curso a avaliar mais positivamente a escola. Tal como já dito anteriormente, este curso também 

teve uma subida considerável em relação a 17/18 (cuja média foi 3.62).  

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, as disciplinas de FCT e Tecnologia Mecatrónica, da componente tecnológica 

e Inglês, da componente Sociocultural, têm a média mais elevada – 3.93.  

Por outro lado, a disciplina de Educação Física, da componente sociocultural, tem a média mais 

baixa – 3.86. No que respeita à componente tecnológica e científica, a disciplina com média mais 

baixa é Matemática, com média 3.87.  
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Curso: Artes do Espetáculo – Técnico de Luz, Som e Efeitos Cénicos – CP1AE1 (3º ano) 

 

 
 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Artes do Espetáculo – Técnico de Luz, 

Som e Efeitos Cénicos, do 3º ano, podemos constatar pelos gráficos que este também detém uma 

avaliação bastante positiva em relação às disciplinas lecionadas no curso, apresentando uma 

média 3,71, estando entre os cursos a avaliar mais positivamente as disciplinas. Esta média (3.71) 

é, no entanto, relativamente inferior à média geral da escola que é de 3.76 e semelhante à obtida 

pelo mesmo curso em 17/18 – 3.70.  

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, a disciplina de Som, da componente tecnológica e científica, é a que possui 

média mais elevada – 3.98. Por outro lado, a disciplina de Cenotecnia, também da componente 

tecnológica, apresenta a média mais baixa, que se situa nos 3,35 valores.  

Relativamente às disciplinas da componente sociocultural, a avaliação efetuada por este curso é 

conjunta com a do curso Esteticista, uma vez que estes dois cursos fazem parte da mesma turma. 
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Curso: Esteticista – CP1ES1 (3º ano) 

 

 
 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso de Esteticista, do 3º ano, podemos 

constatar pelos gráficos que, apesar da avaliação efetuada ser positiva, trata-se do segundo curso 

com média geral mais baixa – 3.50 valores, apresentando uma diferença considerável para a média 

geral do polo de Paredes de Coura (3.76).  Este ano também se verificou uma descida na média 

obtida pelo mesmo curso em 17/18 que tinha sido de 3.64 valores. 

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, a disciplina de Inglês, da componente sociocultural, é a que possui média mais elevada – 3.86, 

logo seguida pela disciplina das componentes tecnológica e científica, Saúde e Bem-Estar, com 

média 3.85.  

Por outro lado, a disciplina com média mais baixa é FCT, das componentes científica e tecnológica, 

numa das 3 avaliações registadas, com média 3.04. Na componente sociocultural, a disciplina com 

média mais baixa é Português, com média 3.51. 

De realçar que a avaliação feita às disciplinas da componente sociocultural reflete também a 

opinião do curso CP1AE1.  
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Monção 

 
Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos aos professores em Monção. 

 

 

 

 
Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do polo de Monção aos professores/disciplinas, 

podemos também concluir que a avaliação é bastante positiva. Neste polo, o curso que avaliou 

mais positivamente as disciplinas foi o curso Técnico de Massagem de Estética e Bem-Estar, do 

terceiro ano, com média 3,63, seguindo-se do curso Técnico de Mecatrónica Automóvel, com 

média 3,61, este curso do segundo ano. Por outro lado, a avaliação menos favorável, vem dum 

curso do primeiro ano, Esteticista, com média 2.74. Muito próximo deste valor, está também o 

curso Técnico de Mecatrónica Automóvel, do terceiro ano, com média 2.92.  

Apesar da avaliação, no geral, ser positiva, podemos constatar, ao olhar para o gráfico, que dos 

quinze cursos do ensino profissional, apenas três cursos apresentam uma média superior a 3,50 

valores, nomeadamente Técnico de Produção Automóvel do primeiro ano, Técnico de 

Mecatrónica Automóvel no segundo ano e Técnico de Massagem de Estética e Bem-Estar, no 

terceiro ano.  

Em relação ao ano letivo anterior, destacamos ainda a evolução positiva na avaliação efetuada 

pelos cursos CP2MA7, que subiu de 3.52 para 3.61 valores e CP2BE1 que subiu de 3.48 para 3.63 

valores. Por outro lado, duma forma mais acentuada ou menos, todos os outros cursos avaliados 

nos dois anos em comparação (17/18 e 18/19) tiveram uma evolução negativa: CP2BE2 desceu de 

3.50 para 3.32, CP2MA6 desceu de 3.22 para 3.01, CP2ES1 passou de 3.41 para 3.26, CP2CP1 

desceu de 3.51 para 3.48, CP2AU1 passou de 3.46 para 2.92 e CP2BR1 desceu de 3.49 para 3.44.  

 A média geral no que respeita à avaliação das disciplinas, no polo de Monção, é de 3.33 valores, 

ligeiramente inferior do que à obtida no ano letivo anterior, que foi de 3.46. Em 16/17 a média 

obtida tinha sido 3.40.  
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Curso: Técnico de Massagem de Estética e Bem-Estar – CP2BE3 (1º ano) 

 

 

 
 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Massagem de Estética e 

Bem-Estar, do primeiro ano, de uma forma geral, avaliou positivamente as disciplinas, tendo uma 

média global de 3.26, ligeiramente abaixo da média global da escola (3.33).  

Em relação à avaliação das disciplinas, a que obteve média mais alta foi a disciplina Técnicas de 

Massagem, da componente tecnológica, com média 3.81, logo seguida pela disciplina da 

componente sociocultural, Português, com média 3.79.  

No que respeita às disciplinas com médias mais baixas, destacamos e disciplina de Estética, Saúde 

e Bem-Estar, com média 2.07, da componente tecnológica. As disciplinas de Área de Integração e 

Educação Física, da componente sociocultural, também tiveram médias abaixo de 3, 2.69 e 2.38 

respetivamente.  

De realçar que a avaliação feita às disciplinas das componentes sociocultural, científica e também 

algumas disciplinas da componente tecnológica, reflete também a opinião do curso CP2ES2, uma 

vez que se trata de uma turma dividida em dois cursos.  
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Curso: Esteticista – CP2ES2 (1º ano) 

 

 
 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelas alunas do curso Esteticista do primeiro ano, esta refere-

se apenas a uma disciplina da componente tecnológica, Cuidados de Beleza, que teve média 2.74, 

bastante abaixo da média da escola – 3.33, uma vez que este curso é conjunto com o curso Técnico 

de Massagem de Estética e Bem-Estar.  
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Curso: Técnico de Mecatrónica Automóvel – CP2AU2 (1º ano) 

 

 
 

 

No que respeita ao Curso do primeiro ano - Técnico de Mecatrónica Automóvel, podemos verificar 

pelo gráfico geral, que a avaliação efetuada é positiva, com uma média geral de 3.45 valores, acima 

da média da escola que é de 3.33.  

Fazendo uma análise mais pormenorizada, verificamos a existência de 3 disciplinas da 

componente tecnológica com média abaixo de três, Organização Oficinal (média 2.07), 

Eletricidade Automóvel (média 2.29) e Práticas Oficinais (média 2.92). Estas médias dizem respeito 

a uma das avaliações feita a cada uma destas disciplinas, sendo que todas foram lecionadas por 

mais do que um professor.  

No que respeita às disciplinas com médias mais elevadas, destacamos Organização Oficinal, da 

componente tecnológica (numa das avaliações efetuadas, com média 3.85), Oferta de Escola e 

Português, da componente sociocultural, com médias 3.83 e 3.82 respetivamente.   
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Curso: Técnico de Produção Automóvel – CP2PA1 (1º ano) 

 

 
 

 

No que respeita ao curso Técnico de Produção Automóvel, do primeiro ano, obteve uma média de 

3.52, colocando este curso entre os 3 com médias mais altas no que toca à avaliação das disciplinas 

e acima da média geral da escola (3.33).  

Analisando o gráfico mais pormenorizadamente podemos verificar que a disciplina de Português, 

da componente sociocultural foi a que obteve média mais alta – 3.83, seguida pela disciplina de 

Comunicação, da componente científica, numa das duas avaliações efetuadas, com média 3.81.  

No que respeita às disciplinas com médias mais baixas, destacamos Matemática, da componente 

científica, com média 3.15, Inglês da componente sociocultural e Aplicações de Mecânica, da 

componente tecnológica, ambas com média 3.28.  
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Curso: Técnico Cozinha e Pastelaria - CP2CP2 (1º ano) 

 

 
 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Cozinha e Pastelaria, turma 

do primeiro ano, esta turma apresenta a quinta melhor média obtida na avaliação às disciplinas 

deste ano letivo, com uma média geral de 3.47, média acima da média geral da escola (3.33).  

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos a 

existência de duas disciplinas com médias abaixo de 3 – Economia, da componente científica, com 

média 2.97 e Turismo, Gestão e Serviços, da componente tecnológica, com média 2.98. 

Por outro lado, destacamos pela positiva, as disciplinas de Oferta de Escola, da componente 

sociocultural, com média 3.79 e Serviços de Cozinha/Pastelaria, da componente tecnológica, com 

média 3.73.  
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Curso: Técnico de Mecatrónica Automóvel – CP2MA6 (2º ano) 

 

 

 

No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Mecatrónica Automóvel, 

turma do segundo ano, podemos constatar pelos gráficos que, apesar destes alunos terem uma 

avaliação positiva em relação às disciplinas lecionadas, com média geral de 3.01, esta média 

encontra-se consideravelmente abaixo da média geral da escola (3.33) e abaixo da média obtida 

pelo mesmo curso no ano letivo 17/18, que foi 3.22.   

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos que 

as disciplinas com média mais elevada são da componente sociocultural, nom 

nomeadamente Inglês, com média 3.54 e Português, com média 3.40. Em relação às componentes 

científica e tecnológica, as disciplinas com médias mais altas são Matemática e Física e Química, 

ambas com média 3.10. 

Na componente tecnológica, destacamos pela positiva, a disciplina de Tecnologias e Processos, 

com média 3.11 e pela negativa, tendo sido a disciplina com média mais baixa do curso, Práticas 

Oficinais, com média 1.68. A mesma disciplina obteve ainda uma outra pontuação abaixo de 3, 

numa outra avaliação efetuada – 2.96. Ainda em relação às disciplinas com média mais baixa, 

destacamos Área de Integração por também apresentar média abaixo de 3, nomeadamente 2.94.  
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Curso: Técnico Mecatrónica Automóvel – CP2MA7 (2º ano) 

 

 

 

No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Mecatrónica Automóvel, 

curso do segundo ano, podemos constatar pelos gráficos que este curso detém uma avaliação 

bastante positiva em relação às disciplinas lecionadas, com média geral de 3.61, média esta que 

subiu em relação ao ano letivo anterior, no qual a média se ficou pelos 3.52 valores. A média obtida 

por este curso é a segunda melhor da escola este ano letivo e acima da média geral que é 3.33.  

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, a disciplina de Práticas Oficinais, da componente tecnológica é a que 

apresenta média mais elevada, de 3.99 valores. Segue-se a disciplina de Inglês, da componente 

sociocultural, com média 3.94 valores.  

No que diz respeito às disciplinas com média mais baixa, a disciplina de Desenho Técnico, das 

componentes tecnológica e científica, numa das duas avaliações efetuadas, apresenta uma média 

de 2.77 valores, a única com média abaixo de 3. Na componente sociocultural, a disciplina de Área 

de Integração foi a que obteve média mais baixa, nomeadamente de 3.55 valores.  

De realçar que a avaliação feita às disciplinas das componentes sociocultural, reflete também a 

opinião do curso CP2BE2, uma vez que se trata de uma turma dividida em dois cursos.  

 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Autoavaliação 18/19 

RAA-01 71 

 

Curso: Técnico Massagem de Estética e Bem-Estar – CP2BE2 (2º ano) 

 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico Massagem de Estética e Bem-

Estar, nota-se uma regressão em relação ao ano letivo anterior, tendo descido a sua média de 3.50 

(17/18) para 3.32 valores neste último ano letivo. Este ano, a média desta turma é muito 

semelhante à média geral da escola (3.33).  

Analisando o gráfico por disciplina, Matemática, das componentes científica e tecnológica, 

apresenta a média mais elevada, de 3.93 valores.  

No que respeita às disciplinas com pontuação mais baixa, destacamos duas disciplinas da 

componente tecnológica, Estética e Técnicas de Massagem (numa das duas avaliações efetuadas), 

com médias 2.40 e 2.27 respetivamente e Comunicação, da componente científica, numa das duas 

avaliações efetuadas, com média 2.66 valores. De realçar que qualquer uma destas três médias se 

encontram abaixo de 3.  

No que respeita à avaliação feita às disciplinas das componentes sociocultural, esta foi feita 

conjuntamente com o curso CP2MA7, uma vez que se trata de uma turma dividida em dois cursos.  
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Curso: Esteticista (2º ano) 

 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Esteticista, curso do segundo ano, 

apurou-se uma média geral na avaliação efetuada às disciplinas de 3.26, consideravelmente mais 

baixa do que no ano letivo anterior que foi de 3.41 e também mais baixa do que a média geral da 

escola (3.33). 

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, as disciplinas de Física e Química e Matemática, das componentes científica 

e tecnológica, são as que têm uma média mais elevada, nomeadamente 3.90 valores. No que 

respeita à componente sociocultural, destacamos pela positiva a disciplina de Inglês com média 

3.80.  

No que se refere às avaliações com médias mais baixas, destacamos três disciplinas da 

componente tecnológica, por terem as três, médias abaixo de 2 valores, nomeadamente Cuidados 

de Beleza, Estética e FCT (numa das avaliações efetuadas), com médias 1.75, 1.73 e 1.98 

respetivamente. Nas componentes sociocultural e científica, as disciplinas de Área de Integração, 

com média 3.45 e Comunicação (numa das avaliações efetuadas), com média 3.32, são as que 

apresentam média mais baixa.   
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Curso: Técnico de Cozinha/Pastelaria – CP2CP1 (2º ano) 

 

 

 
 

 

No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico Cozinha/Pastelaria, turma do 

segundo ano, podemos constatar pelos gráficos que este curso está entre os quatro cursos que 

possuem média mais elevada na avaliação das disciplinas, com média 3.48, no entanto média 

ligeiramente inferior à obtida no ano letivo anterior que foi de 3.51, mas superior à média geral 

da escola (3.33).  

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, é na componente tecnológica que encontramos a avaliação mais alta, 

nomeadamente a disciplina de Serviços de Cozinha, com uma média de 3.68. A seguir está a 

disciplina de Inglês, com média 3.67, tendo sido esta a mais bem avaliada na componente 

sociocultural.   

Com média mais baixa temos a disciplina Comunicar, na componente científica e tecnológica, com 

média 3.28 e a disciplina de Área de Integração, da componente sociocultural – 3.32.  
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Curso: Técnico de Mecatrónica Automóvel – CP2AU1 (3º ano) 

 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Mecatrónica Automóvel, 

turma do terceiro ano, apuramos uma média geral de 2.92. Podemos constatar que a média geral 

deste curso desceu drasticamente em relação aos resultados obtidos no ano letivo anterior, no 

qual a média geral foi de 3.46. Desta forma, este curso foi o segundo, este ano letivo a apresentar 

uma média mais baixa. Esta média está também consideravelmente abaixo da média geral da 

escola (3.33).  

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, destacamos, 

pela positiva, a disciplina de Inglês, da componente sociocultural, por apresentar a média mais 

elevada – 3.64. No que respeita às componentes científica e tecnológica, a disciplina de Tecnologia 

Automóvel é a que apresenta média mais elevada, de 3.20 valores.  

No que diz respeito às disciplinas com média mais baixa, a disciplina de Práticas Oficinais (numa 

das avaliações efetuadas) e a disciplina de FCT, das componentes tecnológica e científica, 

apresentam médias abaixo de 3, nomeadamente 2.20 e 2.90 respetivamente. Na componente 

sociocultural, a disciplina de Português foi a que obteve média mais baixa, nomeadamente de 3.08 

valores.  
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Curso: Técnico de Restaurante/Bar – CP2BR1 (3º ano) 

 

 

 

No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Restaurante/Bar, turma do 

terceiro ano, podemos constatar pelos gráficos que este curso detém uma avaliação positiva em 

relação às disciplinas lecionadas, com média geral de 3.44. Por outro lado, e, apesar da avaliação 

positiva, verifica-se uma ligeira descida em relação ao ano letivo anterior, no qual a média da 

avaliação feita por este curso foi de 3.49 valores. De referir ainda que o resultado obtido por este 

curso se encontra acima da média geral da escola (3.33).  

 Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, a disciplina de Economias, das componentes tecnológica e científica, é a que 

possui média mais elevada – 3.80, logo seguida pela disciplina de Comunicar, da mesma 

componente, com média 3.78. Na componente sociocultural, a disciplina de Inglês é a que 

apresenta média mais elevada – 3.76.  

No que diz respeito às disciplinas com média mais baixa, destacamos Serviços de Restaurante/Bar 

e Tecnologia Alimentar (numa das duas avaliações efetuadas), ambas da componente tecnológica, 

com média abaixo de 3 – 2.67 e 2.58 respetivamente. Em relação à componente sociocultural, a 

disciplina de Português, é a que apresenta média mais baixa – 3.49.  
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Curso: Técnico de Massagem de Estética e Bem-Estar – CP2BE1 (3º ano) 

 

 

 

No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Massagem de Estética e 

Bem-Estar, turma do terceiro ano, podemos constatar pelos gráficos que este curso detém uma 

avaliação positiva em relação às disciplinas lecionadas, com média geral de 3.63. Como já referido 

anteriormente, esta turma é a que apresenta uma média global mais elevada, consideravelmente 

acima da média geral da escola que é 3.33 valores. De destacar ainda o facto deste curso ser um 

dos dois únicos cursos que subiu a média em relação ao ano letivo transato (a média deste curso 

em 17/18 foi de 3.48).  

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, a disciplina de Técnicas de Massagem, da componente tecnológica, é a que 

possui média mais elevada – 3.96, logo seguida pela disciplina de Saúde e Bem-Estar (numa das 

duas avaliações efetuadas), da mesma componente, com média 3.95. Na componente 

sociocultural, destacamos pela positiva as disciplinas de Inglês, com média 3.87, logo seguida por 

Português, com média 3.86.  

No que diz respeito às disciplinas com média mais baixa, destacamos a disciplina de Estética (numa 

das duas avaliações efetuadas), da componente tecnológica, com média abaixo de 3 – 2.41, e a 

disciplina de Comunicação, na componente científica, com média 3.45. 
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Curso de Educação e Formação: Instalação e Operação de Sistemas Informáticos – 

CF2OI5 (9º ano) 

 

 

 

No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do curso CEF, podemos constatar pelos gráficos 

que este curso detém uma avaliação positiva em relação às disciplinas lecionadas, com média geral 

de 3.38, valor ligeiramente acima da média geral do polo de Monção, que é de 3.33. 

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, a disciplina de TIC, da componente sociocultural, é a que apresenta média 

mais elevada, 3.75 valores, logo seguida pela disciplina Instalação e Configuração de 

Computadores, da componente tecnológica, com média 3.70.  

Por outro lado, a disciplina de Física e Química, da componente científica, é a disciplina que 

apresenta a média mais baixa, que se situa nos 2.95 valores. No que respeita à componente 

sociocultural, a disciplina com média mais baixa é Educação Física, com média 3.15.  
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Curso de Educação e Formação: Instalação e Operação de Sistemas Informáticos – 

CF2IN1 (8º ano) 

 

 

 

No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do curso CEF, podemos constatar pelos gráficos 

que este curso detém uma avaliação positiva em relação às disciplinas lecionadas, com média geral 

de 3.41, valor acima da média geral do polo de Monção, que é de 3.33. 

Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, a disciplina de Português, da componente sociocultural, é a que apresenta 

média mais elevada, 3.80 valores, seguida pela disciplina Instalação e Configuração de 

Computadores, da componente tecnológica, com média 3.70.  

Por outro lado, a disciplina de Inglês, da componente sociocultural, é a disciplina que apresenta a 

média mais baixa, que se situa nos 2.46 valores. No que respeita às componentes científica e 

tecnológica, a disciplina com média mais baixa é Aplicações Informáticas de Gestão, com média 

3.14.  
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Melgaço 

 
Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos aos professores em Melgaço. 

 

 
 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos alunos do polo de Melgaço aos professores/disciplinas, 

podemos também concluir que a avaliação é bastante positiva, com média geral de 3.77, superior 

à do ano letivo 17/18, que foi de 3.48.  

 

Curso: Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos (3º ano) 
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No que respeita à avaliação efetuada pelos alunos do curso Técnico de Gestão de Equipamentos 

Informáticos, turma do terceiro ano, podemos constatar pelos gráficos que este curso detém uma 

avaliação bastante positiva em relação às disciplinas lecionadas, com média geral de 3.71, mais 

alta do que no ano letivo anterior. 
Comparando a avaliação efetuada às diferentes disciplinas lecionadas neste curso, verificamos 

que, de entre todas, a disciplina de Inglês é a que apresenta média mais elevada – 3.90, da 

componente sociocultural. Por outro lado, a disciplina de Economia, da componente científica, é 

a disciplina que apresenta a média mais baixa, apesar positiva, que se situa nos 3.46 valores.  

Na componente tecnológica, a disciplina que apresenta média mais baixa, é a disciplina de 

Aplicações Informáticas e Sistemas de Exploração, com média 3.72. 

No que respeita à componente sociocultural, a disciplina com média mais baixa é a disciplina de 

Português – 3.83.  

 

 

11.4. Avaliação da escola pelos pais/EE  

De um total de 366 inquiridos (Pais/Encarregados de Educação), foram recebidos 120 

questionários, dos polos de Monção e Paredes de Coura, tendo-se notado um aumento 

considerável no número de respostas obtidas em relação aos últimos anos letivos (ano letivo 

17/18 obtiveram-se apenas 38 questionários). A distribuição dos inquéritos foi feita pelos 

Pais/Encarregados de Educação da EPRAMI, pelos respetivos Orientadores Educativos. 

Apresentam-se, de seguida, os resultados obtidos. 

 

EPRAMI Geral 

 

 
MQ1 MQ2 MQ3 MQ4 MQ5 MQ6 MQ7 MQ8 MQ9 MQ10 MQ11 MQ12

3,53 3,51

3,37

3,42

3,59

3,54

3,47
3,51

3,53
3,51

3,60

3,74

Avaliação da Escola pelos Pais/EE
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Como já referido anteriormente, foram recebidos um total de 120 questionários, dos quais 49 de 

encarregados de educação do polo de Paredes de Coura e 71 questionários do polo de Monção. 

Como podemos verificar, de uma forma geral os pais/encarregados de educação da EPRAMI detém 

uma visão positiva da escola, com médias de 3.43 no polo de Monção e 3.62 no polo de Paredes 

de Coura (numa escala de 1 a 4). As questões com médias mais elevadas são as questões 12 e a 

11, com médias de 3.74 e 3.60 e que dizem respeito precisamente ao Grau de satisfação com a 

EPRAMI e à Imagem que tem da escola. Por outro lado, as questões com médias mais baixas, são 

as questões 3 e 4, com médias 3.37 e 3.42 e que dizem respeito ao Acompanhamento do aluno 

nos domínios pessoal, social e pedagógico e às Normas de funcionamento da escola. 

 

 

 

Paredes de Coura 

 

Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos à escola, em Paredes de Coura. 

Foram recebidos e tratados, do polo de Paredes de Coura, um total de 104 questionários, dos 

cursos CP1EC3, CP1MT3, CP1CD1, CP1MT2, CP1ES1, CP1AE1 e CP1TM3. 
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Respostas Encarregados de Educação/Paredes de Coura: 

 

 

 
 

 

 
 

Fazendo agora uma análise por polo, podemos verificar pelos resultados que, os EE/pais dos 

alunos das turmas de Comunicação Digital e Mecatrónica, ambas do 2º ano, são os mais satisfeitos 

com a escola (médias 3.83 e 3.86. Por outro lado, a turma de Eletrónica, Automação e Comando, 

também do 2º ano, é a que apresenta uma média geral mais baixa (3).  

A questão com média mais elevada é a questão 11 - Imagem que tem da escola, com média 3.92, 

seguida pela questão 1 – A formação que recebe o seu educando, com média 3.75. Por outro lado, 
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a questão com média mais baixa é a questão 6 – a relação com o orientador educativo e os 

professores do seu educando, com média 3.47, seguida da questão 3 - Acompanhamento do aluno 

nos domínios pessoal, social e pedagógico, com média 3.50. 

 

 

Monção 

Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos à escola, em Monção. 

Foram recebidos e tratados, do polo de Monção, um total de 196 questionários, dos cursos 

CF2IN1, CP2BE3, CP2ES2, CP2CP2, CP2AU2, CP2MA6, CP2MA7, CP2ES1 e CP2BE2. 

 

 

Respostas Encarregados de Educação/Monção: 
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Fazendo agora uma análise por polo, podemos verificar pelos resultados que, os EE/pais dos 

alunos das turmas de Cozinha/Pastelaria, do 1º ano e de CEF – Operador de Informática, turma do 

8º ano, são os mais satisfeitos com a escola, com médias de 3.79 e 3.65 respetivamente. Por outro 

lado, a turma de Estética, do primeiro ano, é a que apresenta uma média geral mais baixa (3.02), 

seguida pela turma de Estética de primeiro ano e Massagem de Estética e Bem-Estar do 2º ano, 

com médias 3.22.  

A questão com média mais elevada é a questão 5 – A atenção e a informação dada aos 

encarregados de educação, com média 3.63, seguida pela questão 6 – A relação com o orientador 

educativo e os professores do seu educando, com média 3.61. 

Por outro lado, a questão com média mais baixa é a questão 3 - Acompanhamento do aluno nos 

domínios pessoal, social e pedagógico, com média 3.23, seguida da questão 11 – A imagem que 

tem da escola, com média 3.29. 

 

 

Proposta de soluções/Conclusões 

 

De uma forma geral, o público-alvo detém uma representação positiva da escola, nos polos avaliados, 

da EPRAMI. 

De realçar apenas a questão 3 - Acompanhamento do aluno nos domínios pessoal, social e 

pedagógico, por ser comum aos dois polos nas questões com média mais baixa. Sugere-se assim, 

uma análise sobre esta temática. 
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11.5. Avaliação da satisfação dos colaboradores  

De um universo de 82 colaboradores(as) inquiridos(as), foram recebidos 53 questionários. 

A distribuição dos inquiridos foi feita pelos colaboradores, da EPRAMI, nos três polos, Paredes de 

Coura, Monção e Melgaço. Este ano, os questionários foram preenchidos por colaboradores não 

docentes (num total de 25 questionários) e por colaboradores docentes (num total de 28 

questionários), tornando os resultados mais abrangentes do que nos anos letivos anteriores, nos 

quais só os colaboradores docentes preenchiam este questionário.  

 

 

Média Geral: 
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Como se pode verificar pelo gráfico, de um modo geral, os colaboradores da EPRAMI fazem uma 

avaliação positiva à escola, com média geral de 3.04, numa escala de 1 a 4, oscilando as médias 

por questão entre 2.8 e 3.83. De registar que no ano letivo anterior, a média mais alta era mais 

elevada do que a deste ano e a média mais baixa era também mais alta, sendo que a média geral 

era de 3.25, demonstrando um decréscimo na satisfação geral dos colaboradores.  

Contudo e, apesar da média ser favorável, registamos quatro questões com média abaixo de 3 

(mais uma questão com média abaixo de 3 do que no ano letivo anterior), nomeadamente as 

questões 3, 9, 10 e 11, respetivamente, e que se referem: 3 – solicitação para participar em 

assuntos da escola; 9 - às oportunidades de formação e melhoria, 10 - a valorização do seu trabalho 

e 11 - equipamento, instalações e recursos. As questões 9, 10 e 11 já tinham sido pontuadas abaixo 

de 3 em 17/18. 

Por outro lado, os aspetos mais valorizados pelos colaboradores, refletindo-se na pontuação 

obtida por estas três questões, são as questões 1, 7 e 8, que dizem respeito ao projeto educativo 

da escola, ao ambiente e colaboração entre colegas, à relação com os alunos e a imagem que tem 

da escola.  

 

 

Proposta de soluções/Conclusões 

De uma forma geral, o público-alvo detém uma representação positiva da escola, nos polos avaliados, 

da EPRAMI. 

As questões 9 e 10 e 11 (9 - às oportunidades de formação e melhoria, 10 - a valorização do seu 

trabalho, 11 - equipamento, instalações e recursos) deverão ser alvo de análise pela direção. As 

questões 9 e 10 são, pelo terceiro ano consecutivo, as questões menos pontuadas e a questão 11 

também se encontra pelo segundo ano consecutivo entres as questões com média mais baixa.  

 

 

11.6. Avaliação de desempenho dos diretores  

Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação da satisfação dos colaboradores à escola. 

Ressalva-se o facto de que este ano, responderam a estes questionários todos os colaboradores 

da EPRAMI – pessoal docente e não docente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Autoavaliação 18/19 

RAA-01 87 

 

Média geral: 

 

 
 

Como se pode verificar pelo gráfico, de um modo geral, os colaboradores da EPRAMI fazem uma 

avaliação bastante positiva em relação ao desempenho dos diretores, com média geral de 3.18 

(ligeiramente inferior à obtida no ano letivo 17/18 – 3.40), numa escala de 1 a 4, oscilando as 

médias por questão entre 3.10 e 3.31 (no ano letivo 17/18 as médias variavam entre 3.24 e 3.76).  

Relativamente aos aspetos menos valorizados pelos colaboradores, destacamos as questões 1 e 

6, que dizem respeito à Motivação - Fomentar motivação para o trabalho no âmbito das suas 

capacidades e aptidões e Liderança – equilíbrio emocional perante as tensões do trabalho ou 

situações adversas, ambas com médias 3.10. A questão 6 já no ano letivo transato estava entre as 

menos pontuadas.  

Por outro lado, o aspeto mais valorizado pelos colaboradores, refletindo-se na pontuação obtida 

por esta questão, com média 3.31, é a questão 4, que diz respeito à Sociabilidade – 

Desenvolvimento de relações de respeito mútuo com os colaboradores. Este já foi o segundo 

aspeto mais valorizado no ano letivo transato.   

 

 

Proposta de soluções/Conclusões 

    De uma forma geral, o público-alvo detém uma representação positiva da direção da EPRAMI. 

    De realçar a questão 4 que respeita à Sociabilidade - Desenvolvimento de relações de respeito mútuo 

com os colaboradores, por ser uma das questões com média mais elevada em quase todos os elementos 

da direção, com exceção da DAF. 

M Q 1 M Q 2 M Q 3 M Q 4 M Q 5 MQ6 MQ7 MQ8 MQ9

3,10

3,21

3,15

3,31

3,13
3,10

3,12

3,26 3,27

Avaliação da direção pelos Colaboradores 
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11.7. Avaliação da escola pelas empresas/entidades parceiras - FCT  

Foram recebidos total de 121 questionários, divididos pelas várias turmas dos 2º e 3º anos do 

Ensino Profissional que realizaram FCT no ano letivo 2018/2019, nos polos de Paredes de Coura, 

Monção e Melgaço. De referir que este ano se verificou uma melhoria significativa no número de 

questionários aplicados.  

 

 Satisfação FCT 2º ano  

 

Foram recolhidos e tratados um total de 64 questionários, no polo de Monção, distribuídos pelos 

cursos CP2MA6, CP2MA7, CP2ES1 e CP2BE2. De referir ainda que foram também entregues 15 

questionários do polo de Paredes de Coura, contudo como foram preenchidos numa versão 

diferente da pretendida, não foram considerados.   

 

Média Geral/Curso: 

 

 

 

Pela análise do gráfico, é possível perceber que a avaliação efetuada pelas empresas à FCT 

realizada pelos alunos da EPRAMI é positiva. O curso de Estética destaca-se por ter uma média 

relativamente mais baixa do que os outros três cursos, pelo que deverá ser feita uma análise a 

esta situação.  
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Avaliação da Satisfação por questão: 

 

 
 

Pela análise do gráfico, é possível concluir que, de uma forma geral, as empresas mantêm uma 

representação positiva da formação ministrada pela escola aos alunos, com uma média geral de 

3.32, numa escala de 1 a 4. Todas as questões avaliadas têm uma média superior a 3 valores, com 

as médias a variarem entre os 3.13 e os 3.75 valores, com exceção da questão 4 – revelaram 

conhecimento das normas e legislação aplicáveis no setor, que obteve uma média de 2.93.  

Podemos destacar a questão 10 – acompanhamento do aluno no processo de FCT e a questão 11 

– adequações das visitas do professor acompanhante à empresa, por terem obtido médias mais 

altas (3.75 e 3.72, respetivamente). Estas duas questões já foram as que obtiveram médias mais 

elevadas nos anos letivos 15/16, 16/17 e 17/18 a nível geral de escola e do polo de Monção, em 

particular.  

No que respeita às questões menos pontuadas, para além da questão 4, já referida anteriormente, 

ressalta ainda a questão 3 – domínio das Tecnologias de Informação e Comunicação, com média 

3.13. As questões 4 e 3 também já tinham sido as questões com média mais baixas no ano letivo 

transato, pelo que se sugere uma análise desta questão pela direção. 

 

 

Satisfação FCT 3º ano  

 

Foram recolhidos 57 questionários, 39 no polo de Monção e 18 no polo de Paredes de Coura, 

distribuídos pelos cursos CP1MT1, CP1AC1, CP1ES1, CP2AU1, CP2BE1 e CP2BR1.  

 

 

 

 

 

 

MQ1 MQ2 MQ3 MQ4 MQ5 MQ6 MQ7 MQ8 MQ9 MQ10 MQ11

3,22 3,17 3,13
2,93
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Avaliação da Satisfação FCT 
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Média Geral/Curso: 

 

 
 

 

Pela análise do gráfico, é possível perceber que a avaliação efetuada pelas empresas à FCT 

realizada pelos alunos da EPRAMI é positiva. De destacar, pela análise, a avaliação do curso 

CP1AE1, do polo de Paredes de Coura, com a média máxima, de 4 valores. Contudo devemos 

referir que este número não será significativo, uma vez que apenas foram recolhidos dois 

questionários. Por outro lado, em Monção, temos o curso com média mais baixa – CP2BE1, com 

média 3.14.  

 

 

Avaliação da Satisfação por questão: 

 

 
 

 

CP1AE1 CP1MT1 CP2AU1 CP2BE1 CP2BR1 CP1ES1
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3,56 3,66
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Mais uma vez e, pela análise do gráfico, é possível concluir que, de uma forma geral, as empresas 

mantêm uma representação positiva da formação ministrada pela escola, com uma média geral 

de 3.58 valores, numa escala de 1 a 4, relativamente mais baixa do que a obtida no ano letivo 

anterior que foi de 3.69. Todas as questões avaliadas têm uma média superior a 3 valores, que 

varia entre 3.34 (valor mais baixo) e 3.83 (valor mais elevado), numa escala de 1 a 4. Podemos 

destacar pela positiva as questões 9 e 10, que dizem respeito ao acompanhamento do aluno no 

processo de FCT e adequação das visitas do professor acompanhante à empresa, com médias 3.80 

e 3.83 respetivamente. Estas questões têm a ver com a Planificação e acompanhamento da FCT 

por parte da escola.  

No que diz respeita às questões com médias mais baixas, destacamos as questões 4 e 2 que dizem 

respeito às competências técnicas dos alunos – revelaram conhecimento das normas e legislação 

aplicáveis ao setor e utilizaram adequadamente, no posto de trabalho, os conceitos, os 

procedimentos, as ferramentas e os equipamentos específicos da profissão, com médias 3.34 e 

3.44 respetivamente.  

 

   

 

Proposta de soluções/Conclusões 

 De uma forma geral, o público-alvo detém uma representação positiva da do acompanhamento da FCT 

e da escola, nos polos avaliados, da EPRAMI. 

Importa referir que as questões com médias mais elevadas, tanto na avaliação da satisfação da 

FCT dos cursos do 2º ano, no segundo período, como na efetuada aos cursos do 3º ano, no terceiro 

período, são as questões relacionadas com a planificação e acompanhamento da FCT. Pelo 

contrário, as questões com médias mais baixas, dizem respeito às competências técnicas dos 

alunos.  

 

 

11.8. Avaliação da Cantina  

De um total de 366 alunos, foram recebidos 316 questionários. 

A distribuição dos inquiridos foi feita pelos alunos e colaboradores da EPRAMI nas três escolas, 

Sede – Paredes de Coura e polos de Monção e Melgaço. 

 

Paredes de Coura 
 

Apresentam-se aqui os resultados obtidos na avaliação dos alunos e dos colaboradores à escola, 

em Paredes de Coura. Foram recolhidos um total de 106 questionários, 99 alunos e 7 a 

colaboradores. 
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Média geral – Colaboradores: 

 

 

 

Na avaliação efetuada pelos colaboradores ao polo de Paredes de Coura, pode verificar-se que a 

média geral de avaliação se centra em 2.81 valores, numa escala de 1 a 4, ligeiramente mais alta 

do que a obtida no ano letivo 16/18, que foi de 2.71. As questões com média de pontuação mais 

elevada são as questões: 14 – A quantidade do peixe servido e a 21 – Satisfação global dos serviços 

da cantina, com médias 3,43 e 3,29 respetivamente.   

Relativamente aos aspetos com os quais os colaboradores estão menos satisfeitos, são as questões 

com pontuações mais baixas: 16 – Quantidade de carne servida e a 3 – A higiene do espaço 

(cantina), com médias 2.14 e 2.29. A questão 3 já no ano letivo anterior foi uma das questões a 

apresentar média mais baixa, na avaliação efetuada pelos colaboradores.  

 

Média geral – Alunos 
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Na avaliação efetuada pelos alunos ao polo de Paredes de Coura, pode verificar-se que a média 

geral de avaliação se centra em 2.78, também ligeiramente acima da obtida no ano letivo 17/18, 

que foi de 2.75 valores, numa escala de 1 a 4. De referir que, de todas as questões avaliadas pelos 

alunos, apenas uma obteve média acima de 3, sendo que já no ano letivo anterior se tinha 

verificado o mesmo facto, exatamente com a mesma questão. Assim, as questões com média de 

pontuação mais elevada são as questões: 19 - O equilíbrio (nutricional) da ementa semanal (3.01) 

e a questão 7 – A quantidade de comida servida (2.94). A questão 19 já tinha estado entre as mais 

valoradas no ano letivo anterior.  

Relativamente aos aspetos com os quais os alunos estão menos satisfeitos, são as questões com 

pontuações mais baixas: 2 – A higiene dos funcionários da cantina (2.53), 1 – A higiene da louça 

usada e 15 – A qualidade da carne (2.55). 

 

 

 

Monção 

Foram recolhidos um total de 198 questionários, 192 a alunos e 6 a colaboradores. 

 

 

Média geral – Colaboradores  

 

 

 

Relativamente à avaliação efetuada pelos colaboradores ao polo de Monção, pode verificar-se que 

a média geral de avaliação se centra nos 2.58 valores, numa escala de 1 a 4, mais baixo do que no 

ano letivo 17/18, no qual a média foi de 3 valores.  

 As questões com média de pontuação mais elevada são as questões: 20 – A qualidade das 

refeições, com média de 3.50, 6 – Variedade das refeições servidas, 18 – A qualidade dos 

ingredientes da refeição vegetariana e 21 – Satisfação global dos serviços da cantina, as 3 questões 

com média de 3. 
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As questões 18 e 20 já tinham estado entre as mais bem pontuadas em 17/18. 

Relativamente aos aspetos com o qual os colaboradores estão menos satisfeitos: questão 10 - A 

variedade dos vegetais com uma média de apenas 2, a questão 16 – A quantidade de carne servida, 

com média de 2 e a questão 9 – A qualidade dos vegetais, com média de 2.17. A questão 10 já 

tinha sido a questão com média mais baixa em 17/18.  

 

 

 

Média geral – Alunos  

 

 

 

Na avaliação efetuada pelos alunos ao polo de Monção, pode verificar-se que a média geral de 

avaliação se centra em 3.03 valores, relativamente mais baixa do que a obtida no ano letivo 17/18 

que foi de 3.18 valores, numa escala de 1 a 4. As questões com média de pontuação mais elevada 

são as questões:  

18 - A qualidade dos ingredientes da refeição vegetariana (3.29); a questão 20 – A qualidade das 

refeições (3.25) e a 19 - O equilíbrio nutricional da ementa semanal (3.22). Estas três questões já 

tinham sido as mais valoradas no ano letivo anterior.  

Relativamente aos aspetos com os quais os alunos estão menos satisfeitos, são as questões com 

pontuações mais baixas: 15 – A qualidade da carne (2.79) e a 17 – A  quantidade dos 

ingredientes da refeição vegetariana (2.90). A questão 15 já foi a questão com média mais baixa 

em 2017/2018. 
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Melgaço 

 
Foram recolhidos um total de 12 questionários, todos preenchidos por alunos. 

 

Média geral – Alunos: 

 

 
 

 

Quanto à avaliação efetuada pelos alunos ao polo de Melgaço, pode verificar-se que a média geral 

de avaliação se centra em 3.54, ligeiramente abaixo do que a média obtida no ano anterior que 

foi 3.68 valores, numa escala de 1 a 4. As questões com média de pontuação mais elevada são as 

questões: 4 – O atendimento por parte dos funcionários da cantina (4) e 20 - A qualidade das 

refeições (3.92). Estas questões já foram as mais pontuadas no ano letivo transato. 

Relativamente aos aspetos com os quais os alunos estão menos satisfeitos, são as questões com 

pontuações mais baixas: 10 – A variedade de vegetais (3) e a 18 – A qualidade dos ingredientes da 

refeição vegetariana (3.17).  

 

 

Proposta de soluções/Conclusões 

 

De uma forma geral, o público-alvo detém uma representação positiva da cantina da EPRAMI, nos três 

polos. 

    De realçar, no entanto a avaliação efetuada no polo de Paredes de Coura, quer pelos colaboradores, 

quer pelos alunos, que apesar de positiva, tem média abaixo de 3 (2.81 e 2.78 respetivamente) e no 

polo de Monção na avaliação efetuada pelos colaboradores, também se encontra abaixo de 3 (2.58).  
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12. Resultados da Gestão e Avaliação de Desempenho  

 

Na sequência da implementação do EQAVET, foi aplicada no ano letivo 2016/2017 a Avaliação de 

Desempenho de todos os colaboradores. Procurando uma motivação diferenciada e inovadora de 

todos os colaboradores, foi construído um modelo de avaliação por referência à instituição 

EPRAMI. 

Assim, os indicadores da instituição foram previamente pontuados de acordo com os 

dados recolhidos sem ponderação atribuída. Atendendo ao princípio valorativo da 

instituição, foi atribuída à componente grupal 60 % e à componente individual 40%. 

Neste pressuposto, cada um dos colaboradores percecionou a importância do seu esforço 

individual no sentido de melhorar a performance da EPRAMI. Este modelo de avaliação 

potencia o trabalho em equipa e evidencia a importância do trabalho individual no sucesso 

do coletivo.  

Possuir “indicadores” ou referenciais que traduzam com objetividade e rigor o grau de 

qualidade desejável, permite-nos avaliar o caminho seguido.  

No ano letivo 2017/2108 procedeu-se à análise criteriosa do primeiro processo de 

avaliação interna. Desta monitorização resultou a alteração de alguns descritores da Ficha 

de Autoavaliação. Relativamente à componente grupal foi estudada a possibilidade de 

introdução de fatores de ponderação nos indicadores considerados como os mais 

relevantes.  Neste contexto, e atendendo à fase não vinculativa do procedimento, todos 

os colaboradores fizeram a sua autoavaliação que conjugada com a componente grupal 

contribui para uma melhoria do procedimento a implementar em definitivo a partir do 

próximo ano letivo. Este interregno avaliativo por parte da Direção cumpriu o objetivo de 

eliminar algumas dificuldades detetadas na primeira avaliação global, em linha com o 

EQAVET. Assim, a partir do próximo ano letivo todo o sistema será implementado com 

carácter vinculativo e periodicidade anual, procedendo-se à reformulação de alguns 

documentos internos. 

Pretendemos com esta reflexão interna caminhar paulatinamente para uma mudança de 

paradigma em que as finalidades da Educação devem ser redefinidas e reajustadas a cada 

passo. 

Porque somos uma escola profissional temos de estar atentos à aquisição de 

competências e capacidades que permitam a utilização de ferramentas de mudança no 

futuro. 
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13. Considerações Finais 

 

Numa breve conclusão, a EPRAMI destaca como áreas positivas as seguintes:  

 -  Alinhamento do sistema de gestão da qualidade com o EQAVET, visando a melhoria de práticas 

de gestão e maior rigor na recolha e análise de dados, promovendo uma cultura organizacional de 

melhoria continua.  

 - A grande abertura e a interação com a comunidade pela adesão a projetos concelhios, nacionais 

e internacionais e pela concretização de iniciativas mobilizadoras da comunidade que evidenciam 

o trabalho realizado pela Escola;  

 - O reconhecimento, por parte de diferentes instituições locais e regionais e das entidades 

empresariais parceiras, da qualidade do serviço educativo e formativo prestado, com reflexos 

positivos na inserção dos alunos no mercado de trabalho;  

 - A atuação dos orientadores educativos/diretores de turma no acompanhamento da vida escolar 

e dos progressos dos alunos ao longo do ciclo de formação, reconhecido pelos pais e encarregados 

de educação;  

 - O planeamento estruturante, objetivo e articulado entre si, que espelha claramente uma visão 

estratégica centrada na sustentabilidade da Escola, assente na qualidade da formação técnica dos 

jovens e na satisfação das entidades de acolhimento;  

 - O estilo de liderança da Direção, onde se destaca a abertura, o diálogo que promove relações de 

proximidade e um bom ambiente de trabalho, favorecendo a mobilização da comunidade em 

torno do projeto educativo;  

- A implementação do sistema de avaliação de desempenho de todos os colaboradores com 

relevância da componente grupal, enquanto conjunto de indicadores que valorizam a EPRAMI; 

 - A rede de parcerias estratégicas que viabilizam respostas contextualizadas às necessidades dos 

alunos e da Escola, tornando-a sustentável, valorizando-a e projetando-a, nomeadamente a nível 

regional e nacional. 

Neste contexto, a EPRAMI deve privilegiar as seguintes boas práticas, enquanto segmentos 

estruturantes de melhoria:  

 - Diversificação das medidas de promoção do sucesso escolar e de atividades de recuperação para 

as situações dos alunos com dificuldades em atingir os objetivos modulares, de forma a aumentar 

a eficácia das mesmas, na melhoria das taxas de conclusão;  

- Promoção de estratégias de comunicação mais eficazes entre a Direção e os colaboradores; 

- Avaliação sistemática do cumprimento das Fichas de Função. 

  

 
 

 

Paredes de Coura, março 2020 

 


